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O INQUÉRITO DO JORNAL DO ALGARVE
AOS MUNiCípIOS DA PRovíNCIA

¡

A VERDADEIRA CONSCIÊNCIA POLiTICA FO�JA-SE NA LUTA DO DIA A DIA
I

-diz·nos D dr. Júlio Filipe de Almeida Carrapato, presidente da HomissaD Administrativa do Municipio de Faro
. • ¡.
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I A CANÇÃO DE INT�RVENÇÃO p{)lífIÇ� I
�."" A Radiotelevisâó Portuguesa não quis deixar dé jJarticlp'�r: I�íII! .1;10 Fe�!ival da Eiliovisão e reallzou um concurso para escolher •.
ji!! á cança� que nos. representará :em �stoeólmo. " ..

' .... ' . 1• Convidou por ISSO alguns composítores e, apos algumas.. re-· I� cusas, lá surgiram dez canções que foram apresentadas ·ao
. pú-. .�

J blico e por fim votadas pelos próprios compositores, e poetas.

'II!!� Resultado: ganhou uma éanção bastante inferior,. do .gênero .

das

I que, nos anos anteriores, têm �o'ncorrido, isto é, feita precisa- :

ii mente nos mesmos moldes. ;
.. :

maior autonomia admínístratíva I Foi posta de parte a única canção que devia ter ganho por-
..

�IT!: que elas <Sejam dotadas de cop.- & que era a única verdadeiramente revolucícnáría . que, poderia ':
dlÇOOS materãaís que lhes permitam J neste momento representar Portugal num Festival deste gêne- I
uma relativa Independência econõ- io=! ro. Refiro-me ao «Alerta» .de José ··Mário. Branco, .de todos, Q�., Imica, Isto 'Só ·se consegue Se se I trabalhos apresentados o únícq i.nteligenwme.nte. ·feitó ,pari á. '"iI
travar mats; 'a «fuga» dos recursos I � circunstância política que vivemos. . ... '"

.
.... .

'1locais, o que permttírã até míttgar � Não estamos nós em época: de Festivais da Canção j� seria.
o reCUTSO, por vezes perigoso, aos ;;; lógico que a realização deste f,bsse apenas para lev.ar. lá fora .

Isubsídios, geradores de -situações � algo que nos representasse, um verdadeiro, símbolo do, que cá
de dependência, e aliviar os serví- li'! dentro se passa. E afinal vamos¡ser representados por qualquer ,. �
cos do Estado e os departamentos I coisa que não é peixe nem carpe, uma letra de ocasião numa

: I
centrais. ii! música que nada .diz so�re as t�ansforma,ções .��e sofrem2s. .. '1
-«IDs:tamos esperançados em que a J Se era essa a Intenção, porque fez a 'l'elevI�ao .uma tal) rr- ".

reforma tributária, que esperamos o:! gorosa selecção de compositore§, porque não realizou um eon-. I
nos venha dar satísração, já que o ¡-.. c:urso verdadeiramente

_ naci0!laf Perante. ,�ã�. (raça inspi;t'�ção" I
diploma promulgado após o 25 de jI!J

fícamos a pensar se nao serrá melhor desístírmos de. festIv.ais .. 1
· Abril, .0 decreto-lei n.O 375174, de II de canções e virarmo-nos para assuntos maiS, interess,an.tes nes,'::

II20 deAgosto,. aumentando as recei.. te momento para o povo porh�guês. E por. alguma .ra.zão. nã.õ., ..
tas do. Estado, não trou¡sre propor- I compareceram à chaIiIada ho�es conhecido� (13. ...capçãó ¡pulí" __ ,'
.cl-onal 'acrésctmo de· receitas para I tica ... Talvez por chegarem ·à conclusão de que um FeStival

'.

I as Câmaras, atento que {)'.g impas- deste tipo' tem _de tel' �empre
.

�aracterísticas c.omerciais, i como -

.,i tos directos, em que as: autarquias I provou a votaçao de sabado passado.
.

i municipais participam, foram .pre- '.' Ij:nfim,. uma cancão má, que: não ficará.no .ou.,vido, que nã;o
·

cisamente aqueles em que o con- II servirá o País interna ou eJ¡:ternamente" embora, na, b()fJa_.,de, II tribuinte foi tratado· com mais ,� . uni :bom i�tér�rete .. Pareee-no� ,!ue . este Fest�val·,sl:r·á. ¡Jal'a.· ..

,�
: brandura.. Em muocos ca'Sos - de

. � esq.uecer.� .exceptuando,.o apareeIment!? de Jose J,WarlO Br,an", �I·

pequenos contribuintes - com 'o
; I ' ço, a, única. nota efectiv.amehte I positiva, qu..e .tev,e, Upla _iIiten-. ii!

aumento do escalão de isenção -ain- I � ção marcada ,aliás, �na declaração de voto final e que podeÍ'ia .. ii!

i I a.�ontar, �in novo camin.ho.nunt próximo festival .de, inter;ven::': I
,�.. çao pphtlCa.. - �., B. .' I . .. .

..,'
'> .'. "
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,4: EDUCAÇA,Q
E AO; TRABALHO
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DÆNDO contínuídads ao Inquérito com que pretendemos auscultar 0'81 pontos de vista dos

responsáveis pela gestão dos Municípios do Algarve, ouvimos O' dr. Júlio Filipe de Al­
meida Carrapato, presidente da Comissão Administrativa da 'edilidade farense, que pos fea

pormenorizada - e documentada - resenha dos problemas � principais aspirações da cida-­
de-capital do nosso Distrito. E�s as nossas. perguntas, e as respostas do dr. Almeida Carrapato:
- Como encontrou,' ao to� te d d d numa muLtiplicidade de problemasmen eparou paæa po er e-

de dificil e morosa solução, dada a:
mar posse, OS diversos servi- sempenhar as suas fUJi�ões? conjuntura herdada. Em certos sec-

çoS da Câmara Municipal a . tores havia pendências que se ar-
-

C
N • - Ao tomarmos posse do cargo

CUja omissão Administrati- de preeídente da Comissão Admí- rastavam preguíçosamente ao Ion-

va preside? Quais os maiores nistrativa da Câmara Municipal, go de estirados anos.
.

problemas com que inicial- encontrámos o Município envolvido «Por outro lado, o agravamento
da situação económica e financeire
da autarquia tornou mats melindro­
sa a solução dO's· casos pendentes
pelo agI1avamento de carên.cias, o
que provocou uma hierarqUim.ção
de prioridades que teve que óbede­

cer a crtt'érios de ocasião, eminen-

, temente ,prátiéos e de mero. re-

1

Vista parcial de Faro

FACTOS E IMAGENS

TEATRO «ALGARVIO»
NA R. T. P.
EMBORA tenhamos no AZgarve

vál-idos agrupamentos de tea­

tro, não foi nenhum deles, como o

,título das presentes¡ linhas poderia
dmar swpor, qlUe na pen'última
quarta-ifeira, vimos na R. T. p,
O teatro «algarvio», era-o ape­

nas quanto ao autor, o ínclito Ma­

nuel Teixeira Go,mes e em r.elação
ao entrecho e à locaUzação da pe­
ça, a >SIUa apreciada «Sabina Frei­
re» que, embora escrita há largos
decénios e s.ituada no lusitano con­

texto de há cerca iJJe três quartos
de século, facilmente, com ligeira
adaptação, pode.ria «passar» como

fruto das n08'Sas decadente81 vivên­
cias do último lus.tro.

O facto de a encenação e inte.r­

pretação desta «Sabina Freire»
não �erem produto algarvio, não
nos impediu de com autêntico pra­
zer a saborearmos, prazer que,
pensamos, 81'8 houvesse .tornado ·ex­

,tensivo a muitos dos que a vi�am
e ouviram.
Cremos que es·ta obra do grande

proSiador de Portimão em nada

MANOBRAS ANTI­

-ECONóMICAS

A S dificuldades económicas e fi­
nanceiras que '8'8 verificam

em muitos sectores. da vida nacio­
nal são grandemente agravœdasl por
uma 'série de medidas negativas
que se vêm registando. Quem as

'Provo'Cai? Ou inconscientes QIU reac­

c1ionário'8 que s'e aproveitam da'

confusão 'I'JXi8te1Vte, em vário,s do-

(Conclui na 3." página)

. saiu diminuída dos minúsculos
, «écrans» da TV, já que o laborio­
so ·trabalho dos principais iJntér­

pretes, aS! duas Freiroo, a desimbi­
da «Sabina», tão magistralmente
à-vontade encarnada por LeomOT
Poeira e a velha «cOln8ervadora»
«Maria», a que o saber e a expe-

(Conclui na 6." página)

«Para elucidação geral, diremos
, que o acréScimo de despesas pro­
vocado pelo aumento dos venci­

, mentos - jus.ussimo - trouxe em­

I baraço:s de o:Mem material, que te-

mos vindo a superar com prudên­
,cia, .de forma 'a não :se perder o

, �quilíbrio financeiro, que temos

mantido, apesar das remunerações _"_"_,,..',_,,'iIIriit.,..,,...�

, ao pessoal do quadro e assalariado I
terem 'aumentado' cerca de '7500

1

¡ contÜ's por ano ('contando com o
: pessoal da Câmara e dbs Serviços
Muhicipalizados ) .

«Se as despesas das Câmaras
cresceram muito, 'S'Ó há uma ma­

neira de libertá-las de carência..'!
económicas: uma refoI'ma fiscal

que, -sem gr3Jvame para o contri­
buinte pequeno e médio, faça par­
ticipar em maior quinhão as Câ­

maras na arrecadação dos impostos
directos; pagos ao Estado - con­

tribuições prediais, rústica e urba­

na, imposto \Sobre a indústria agrí­
cola, contri'buição industrial, im­

posto sobre I;lipUcação de .capitais.
O que se defende e se tem suge-

, rido por mais de uma vez, é que a

dLstril:>llição do produto das recei­
, tas gerais proveni'entes destes im­

postos e contribuições seja feita em

termos de as autarquias arreéada­
, rem, na divisão, ma�s do que Ihesé
consi'gnado .. De resto, não poderá
esperar--se das autarquias 10caiIS

curso.

FALANDO AINDA

SOBRE UM ANTIFASCISTAVILA-REAtENSE:
ANTÓNIO BANDEIRA.CABRITA
S E f.osse vivo, António Bandeira

Cabrita andaria pelO's 65 anos.

Nasceu ,em Vila -Real de Santo An­
tónio, ¡Era filho do ·que foi tesou­
reiro da Câmara desta lVÍ.la, duran­
te longO's anos, Seu pai, além de

tesoureiro, tinha um estabelecimen­
·to de comércio de artigos regionais
e artfsticO's, num prédio que faz

canto. na 'Praça !Mar.quês de Pom­

bal, ·entre a farmácia Carrilho e a

Tesouraria da IFazen.da Pública,
'que era dirigido pela esposa. Velho

republicano, desde as primeiras ho­
ras da República, re'speitado e res­

peitador, duma modéstia ímpar, o

«'senhor Cabrita», como era conhe­
cido por toda a gente, teve cinco
filhos: quatro raparigas e o Antó­
nio. O António, que .<;iesde rapaz
denotou um -inteligência fora do co­

mum, com espírito inventivo e de­

pressa ¡s,e impôs como excelente
e'soludante liceal.
Durante as férias, vinha sempre

à 'Sua terra para nela continuar
seus estudos, 'SIIlas experiências in­
ventívas. E também para fazer

compreender a seus jovens amigos
os seus ideai's de fraternaliismo, 'de
'socialismo, de camaradagem entre
os homens, de compreensão entre
os estudantes e Ü'S trabalhadores.
iM:�s não limttava essa 'Sua activi­
dade a ·conver.sas ilSoladas ou a reu­

niões re,stmtas com seus amigos
mai's chegados. ·Expandiu-as, atra­
vés de um .trabalho de organização

por A. Vicente Campinas
.

dos tr8!balhadores vHa-realenses,
com a ajuda de 'alguns jovenS que
então começavam a ·comp.reender
e a aceLtar as ''Suas ideIas antifas­
cistas. Isto passava-'se já depo�s do

golpe militar de 28 de Maio de

1926, m8!s antes de 1933, em que

(Canolui na 3.". páginc.)

(Canclui' na 6.· _pá![ina)

· pODE parecer cansativo aos nos-
sos possiveis le�tore.s, uma e

: ollltra vez chamarmos a atenção pa­
: ra o caso das Criança!s e jovens es­

i colarizávei,s que nã\i) podem usu�
: fruir OS direitos queÍlhes a:ssis,tem.

· De compleição ffsfca normal ou

! deficiente, de inteligêncIa vulgar
i oU.Teduzida, com gualquer limita­

i ção total ou parcial dos sentidos,
, todos .têm de ser vilSitos pela socie-
dade como pe'ssoas 'e, ass,im, ·mere­
e'er cuidados, 'segundo as suas ca­

rências e prO'blema:s. Quantas vezes

a família é a primeira a margina�
'lizar, inconscientemente, o filhO'
i con,iderado deficiente e. quantas
: mais não é e,la igualmente vítima
I do.s outros que a evitam por ter
; pos.to no mundo um ser menos p.er-
feito! Há ainda, felizmente, casos

de famílias excepcionais ·que sou­

beram ace·itar o problema e tudo
· tentaTam para tornar o ¡filho. um
¡ 'ser menos deficiente e até produ­
tivo, graças à reabilitação, rara e

onerosa por ora.

Se é tremenda a ignor1\ncia' em
que temos vívido ·quanto às possi­
bilidades de recuperar todos 'sobre

quem recaiu .o rótulo de ·incapazes
- tantas vezes errado. e 'S'empTe
nefa'sto - tremenda vai ser a luta

necessária para banir a arcaica so:.
lução que, em nome da caridade,

segregava e minimilZava quem não

nascera são e eSiCorreito. Mas é

tempo de lutar e de esclarecer: há'
novas técnlca,s e novas atitudes a

assumir perante O'S que o destino

DAS PALAVRAS
ÀS ACÇÕES
N'

.

° local, de 'trabalho, nos calés,
nos centros de reunião ou na

rua, qua:s'e toda a gente hoje em

diÇl, felizmente, fala de partidos po­
liticos·, de Uberdade, de direitos
mais do que de obrigações, enfim,
Q,fscute' politica, faz polfti'ca. Uns

são socíaHs;tas, outros comunlstas,
uns <são PPdês outros MDPês,
CD)tsses e Pi[)Cês, etc:, etc., poi's
por graças a. �.us ou por desfor­
tun,a .de todos nós, partidO's não
faltam e .todos afirmam inequivo­
camente que defendem a democra-

per Nelson Araújo

cia, ou seja as class.es populares.
Entretanto, pouco a pouco vamo­

...nos convencendo de que, como es­

tivemos privados durante longos
anos de todos os nossos direitos,
de hoje em diante nada mats. temos
para fazer senão reclamar direitos
e mais direitos, pois que, obriga­
ções e 'só obrigações já as tivemos
de .sobra durante o periodo negro
da nossa,. história.

rOOtlC'm na 8.' pdg'M)

¡ ':.:. '
.-

, marcou, Um novo mundo lhes pode
"ser proporcionado desde que -os

¡ .consiideremos em pé de igualdade
com os restantes 'membros da co­

; muni'dade. Não só havemos 'de ga­
"nhar nova mimtalidade para tudO'
·

(} .que nos rodeia como não deixa­
i remos aos outrO's o encargo de bus­

i car soluçõe;s pára ta'is caSos .vlsto
i que a outrem .e não a nós. dizem
respeIto. >Não! A sociedade é res­

i .ponsável . pelo eiquecimento que

por'Mllria de .Olhão

1 tem pesado ·sobré. taÍs . c'�so;, ,ctijd
¡ número cresce muito mais.do qi..i�
; o interesse e. ��buscà âe� enSin:o·.é
I de la;bor espeCial p'axa c1!.da tipO:.de
1 dei1!ciência. .

...,
.

.

. .

; De' que serve ·'trao41J:lar,.p6r' u#J,á
I integra'ç.ã6 de deficie'n'te<s na ,e'gJXila'
i e na oficina lse a, c�n11,lnidad-i� e�'>a:t�
1 por vezes a própria.. família,· hão
: (Conclui na 3.'� págirui,)

.

·
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NOTA da redaccdo
. j

TAO FORTE COMO A RAZAOOS problemas do Algarve têm de
ser postos no plano local e

observados dentro do nosso es- "

tima da burguesia, manobradd:
quema, em conjunto, e não com i pelo patronato, o pescador põe os.
perspectivas utópicas e fantasis- 'p�s à parede para gritar: chegal¡'tas, fora das realidad�s. , SIm, chegou a sua hora. Ou ago-·.
Muitas vezes, no passado, acon- ra ou nunca! Sente-se que vêni.

teceu sermos forçados a esta ou : à superfície reivin�i�aç?es que es�:
àquela soluçã;o e não havia outra

.
·peraram anos de sIlencIo para ga";l

maneira de actuar, pois os traba- • nhar força. Mas esta é, sem dúvi-¡:lhadores não possuíam outras ar- da, a grande oportunidade. dos!
mas para impor as suas reivindi- nossos homens do mar. A sua voz

cações.
.... - ..

já pode fazer-se ouVir por todo o

Chegou, porém, a altura do
.

litoral algarvio ...
diálogo, do verdadeiro diálogo,
em que são dadas oportunidades
a ambas as partes. E se as exigên­
cias são razoáveis e resultantes já
de contra-propostas (referimo­
-nos ao caso particular do pro­
jectado contrato de trabalho dos>'

pescadores) é de supor que os

trabalhadores se sintam no direi­
to de exigir' mais atenção utili­
zando a sua arma forte, ou seja, a
greve.
Esquecidos pelos armadores du-:,

rante longos anos e verificando
que, depois do 25 de ,Abril, pouca
atenção se lhes presta, os nossos

homens do mar aí estão a apre­
sentar as suas rÍlzões fortes. Eles
são a voz qu� nunca foi ouvida e

que hoje tem todo o direito e

oportUnidade de falar; eles são
uma força que nunca pôde actuar,
mas que ganhou através do tem­

po, razões de sobra para o fazer,
em face das circunstâncias.
Profissão cheia de 'perigos, de'

incertezas e de incomodidades, o

pescador sente - se maltratado,
posto à margem, ultrapassado.
Considera-se injustamente ava-

· liado, numa sociedade onde per- -

siste o sentimento de classe. Ví-

Par. 8 bafit ti. ,riltm'
N48 ttés ptimetras' �Ilma­I MS ap(J,8 (l. çürj}, tia dJ!tiTia Il

até 1WB três p1'i.meiroli meses,
o i,wu1ñ1iÚo pode ocmU1War a
ttl'tM1;Mtir a t'ioefi;fjlJ" pbrque
conserva, tia Ua'l'ganta e nas

f��, 08 !iM'rIies. da '

intect¡{io. M� Be a �:came de

tir.fJ01'dtórlfl co'rTipr(y(jlJ,jí fi, ine­

:ci8têiJCkt dó ger1ff,6, desapa­
receu o p61igo de oontágio.

�e ,teve' difteria, pl'OCwe
a Subdelega9ão de S\(Ue,
para: '\fer.ficar. se ákt'da
tem bâOttos dlftél!tCÜ,
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�e �arão �e �. Joio (l8101)PROPR.IEDADES
VENDEM-SE AGEND.A

Óptima situação, instalações modernas, estradas as­

¡faltadas, água e luz, moradias e finda vista.
Resposta ao Apartado 48 _ VUa Real de Santo An­

tónio ou a este jornal ao n." 169/75.

JORNA'DA DO M. F. A.

Uma equipa de voluntários, che­

gou na manhã de 9 deste mês, a

Barão de S, João, para ajudar os

homens do povo, na cobertura de
duas fossas para lixo, que se espe­
ra resolvam es problemas das mon­
tureíras.
'I'raoalhou-se aríncadamente até

às 3 horas da tarde, hora em que
uma refeição, preparada por algu­
mas senhoras com produtos ofer­
tados pela povoação, decorreu na

escola, onde se confraternízou com

os militares. Havia :muita alegria,
embora estivessem todos inquietos
com o addente ocorrido a um tra­
balhador das obras da junta.
A noite realizou-se uma sessão

de esclarecímento, seguida com

muito interesse e boa disposição
pela numerosa assístêncía, e na

qual partícípou o comandante do
C. I. C. A. 5, major Branco.

Anjos Pontes de Brito Lima Bar­
radas.

D. Atilde Pereira da Silva Gago
Em Faro" de onde era natural,

faleceu a s,r.a D. Atilde Pereira da
Silva Gago, de 69 anos, casada com

o sr. António Guerreiro da Stlva
Gago. Era mãe das sr.v D. 'Maria
Isabel Pereira da Silva Gago Ves­
pasíano, casada com o eng. Fer­
nando de Brito Vespasãano, resi­
dente em Almada e D. Lucília Pe­
reira da ,Silva Gago Mealha, víüva
do dr. José F'ormcsínho Mealha,
residente em Silves, e do 'sr. Antó­
nio Jorge Pereira da Silva Gago,
casado com a sr." D. Irene 'Ferrei­
ra Alves Gago, residente na Ama­
dora.

D. Zília de Almeida Lima Elias

Faleceu em Faro, onde residia,
a sr.» D, Zilia de Almeida Lima
Elias, de 91 anos, viúva, natural
de Soilves. ,Era mãe dos ars, Dimas
de Almeida Duarte Lima, functo­
nário da Hidráulica do Guadiana,
em 'Faro, F'ranclsco de Almeida Li­
ma Elias e José de Almeida Lima
Elias (falecido), sogra das sr.·· D.
Maria do Vale Santos! Lima, D. Ma­
ria da 'Franca 'Leal Duarte Lima,
prof'essora do Ensino .secundário
em Faro e D. Maria José de Cas­
tro Uma 'Eli3ls.

O funeral, que constítuíu exprés­
siva manírestação de pesar, efec­
tuou-se da igreja do Pé da Cruz,
após celebração de missa de corpo
presente para jazigo de família no

cemitério de Silves.

As famílias enlutadas apresenta
o Jornal do Algarve, sentidos pê­
sames.

tango em Zagarol» ; sexta-feira,
«Os 3 mosquiteiros».
iEm SILVES, no Cíne-T'eatr'o Sil­

vense, hoje, �(O Califórnia»; ama­

nhã, em matínée e soírée, «Os ami­
gos»; terça-feira, «Noite sem fim»;
quínta-reíra, «,A irmã da casta Su­
sana».

Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine-Foz, hoje, «O
mascarado Krímínal» ; amanhã,
«Díárío íntimo duma mulher»; ter­
ça-feira, «(iMulheres 'é comigo» ;

quinta-feira, «!Amor de perdição».

feosNOTlíClfAS DE IFARO Fim de curso

Na Faculdade de Medicina de
Coimbra, concluiu a s,ua [ormœtura
o dr. Francisco Manuel da Pon­
te Gornçalv68J Madeira, filho da er»
D. Laurinda da Ponte Gonçalves
Madei.ra e do sr. Francisco Lopes
Madeira, residentes em Vila Real
de Santo António.

FOI DIFíCIL! Nem todos, evidentemente, afi­
nam pelo mesmo diapasão (valha­
�nos Isso) poís que alguns nem
colam os seus cartazes sobre pro­
paganda, mesmo desactualizada,
de outros par-tidos.
'Sejamos coerentes, agindo de­

mocra;ticamente, não querendo o
sol (que é corno quem diz 31S pare­
des) só para nós, ou então voltare­
:mos aos tempos anti'go.s em que só
um partido podia fazer a sua pro­
paganda sem <ser molestado e em

que os legionários andavam de bal­
de de cal na mão, pela calada da
noite, apagando a propaganda fef­
ta pela oposíção.

> 'Desta: vez, confessamos aos nos­

sos escassos leitores que nos. foti
dificil arranjar assunto para estas
«notícias». Falar mats uma vez do
estado lastimoso em que se encon­

tram 3iS ruas desta cidade? Dizer

que apesar da campanha de pou­
pança de energia em que o Gover­
no Provisório está empenhado, há
estabelecimentos que contínuam
com os seus anúncios Iumínosos e

às suas montras Humi'nad'as 'até ao

reabrir?
Falar de tantas coisas que estão

mal nesta capital do Algarve e às

quais aquí nos temos já rererído,
sem que as entidades a quem com­

pete resolver os problemas lhes

Iíguern ? Então é melhor não ma­

lharmos mais em ferro iri'o, e fi­
carmos calado; mesmo que nos

míngue o assunto para as notí­
cías...

TelevisãoPartidas e obegadas

E.sitá a férias nas Hortas, de Vi'la
Real de 'Santo. António o sr. José
João Baptista Ribeiro, nosso assi­
nant,e em Lisboa.

Algumas rubrícas que poderá
ver no 1.° Programa da R. T. P.:

Hoje, às 1'3,45 horas, «A pedra
branca»: 1J5,,15, «Duas vezes um

triz» (série filmada); 17,30, An­
debol de 7; 19, iMemórfa's do nosso

tempo; 21, cinema, «O 4.° Manda­
mento».
Amanhã, 13,45, «Wickie, o vic­

king»: 18,45, TV rural; 19,1'5, »Diã­
rio de um professor».
Segunda-feira, 13,45, «A minha

grande aventura»; 19,05, Cancio­
neiro.
Terça-feira, 12,45, «Laurel e Har­

dy»; 13,45, «Domíníc» (série filma­
da); 20,15, Programa do M. F. A.;
21,,15, «Aula de alemão».
Quarta-feira, 13,45, «O mundo

secreto de John Monroe»; 19, Ima­
gens da vida de uma cidade; 19,30,
TV rural; 20,15 (teatro), «Fuen­
teovejuna».
Quinta-feira, 13,45, «Pollyanna»

(série filmada); 20,40, «Nícolau no

pais das. maravilhas».
Sexta-feira, 13,15, «Stop» - pro­

blemas de trânsito; 13,45, «Jamie»
(série ¡filmàda); 20,30, «Os ínqué­
ritos do comissário Maigret».

CONFRATERNIZACÃO
NA MATA

-

Gente nova

A Junta de Freguesia de Barão
de S. João, com o apoio técnico do
Parque de 'I'urísmo de Lagos e a

participação da Comissão Regional
de Turismo, efectuou uma bela jor­
nada de confraternização popular.
Procurando retomar a antiga tra­
dição do passeio à mata, na quar­
ta-feira de Cinzas, aí organizou
provas desportivas dírtgtdas pelo
sr, Cascada, que procurou pôr em

movimento todas as idades.
Foil muito aplaudida a. participa­

ção do �(dovem» .Sir. Manuel Vieira,
de 67 anos, na prova de marcha.
A Filarmónica Lacobrígense 1.°

de Maio, desfilou com o brilho habi­
tual pelas ruas da povoação, . for­
mando um grande cortejo popular.
Expontânea;mente o povo organi­
zou uma pequena festa para os

músicos, em 'que lhes deu. a provar
chouriços de fabrico caseíro, vínho
e pão.

O povo de Barão de São João
está empenhado em valorizar a

sua mata, grande fonte de rendi"
mentos futuros, no Lúcido intento
de que é a criação de riqueza, pe­
la base, 'que ajuda o desenvolví­
mento da Nação"
Eis os resultados das provas des­

portívas:
1 000 metros - 10 a 13 anos:

1.0, Jorge Alberto Bandarra Ro­
cha; 2.°, Carlos Alberto Segurado;
3.°, Carlos Albano.
1500 metros, 14 aos 16: 1.0, An­

tónio José Marreiros dos Santos;
2.°, José Vicente 'Furtado Lopes;
3.°,. !Nuno 'Marreiros Santos.
2500 metros, 17 aos 23: 1.0, José

Francisco; 2.°, Antóni.o Gonçalves;
3.°, José Franci:sco ,Furtado Mar­
tins;

;¡:>:rova de marcha, todas as ida­
des: 1.0, José da !Luz; 2.°, José An­
tónio da Silva 'Marre,iros; 3.°, Ma­
ttas da Silva iMarreiros.

Deodato Santott

Em Lisboa, na Maternidade da
,Asosociação dO!81 Empregados do
'Oomrércio, deu à luz um menino, a
sr» D, Isabel Maria Oliveira Tei­
xeira GO(YIU3S Cardoso, esposa do
®T. Arménio João Gomes Cardoso.

O neófito, que recebeu o nome
de LuíSl Miguel Teixeira Gomes
Cardoso, é neto materno da sr»
D. Maria de Lurâee Oliveira Tei­
xeira e do sr. dr. Orlando Teixei­
ra e paterno, da er» D. Encarna­
ção Maria Cardoso e do sr. Manuel
da Costa Cardoso.
- Na mesma Maternidade, deu

à luz um menino que recebeu o
nome de Rui Filipe Cardoso Sousa
Geraldes, a er» D. Mœria Luisa
Oomee Cardoso Sousa Geraiâee. es­

posa do sr. Âlvaro Caraça Sowsa
Geraldes.
O ne6fito é neto materno. da ISr.·

D. Ernoarnação Maria Cardoso e do
sr. ManueZ da Costa Cardoso e pa-

?,s.:�;,;. �:,�,a��:

Necrologia
far.iclas

José Gil

Demonstrs o seu

carinho com prendas

SERIA INTERESSANTE

Ao lermos há dias uma noticia
'sobre a Escola de Hotelarla e Tu­
.rísmo, veio-nos à ideia que seria
interessante que este estabeleci­
mento de ensino ¡fizesse anualmen­
-te um concurso de cozinha e doça­
da regíonaís entre os muitos «mes­

tres-amadores» que prolíferam na

nossa Provincia, para melhor co­

nhecimento da verdadeira cozinha
e doçaria regionais algarvias.
Seria interessante e útil, porque

possivelmente multas receitas ge­
riam aproveítadas para as ementas
que os restaurantes servem aos tu­
ristas que nos visitam.

Vila Real de Sto. António

lolasProssegue o I Festival
de Teatro Livre
do Algarve

De 5 a 17 de Fevereiro

MAIS UMA QU ARTEIRA
O J: Festival de Teatro Livre do

Algarve, organizado pelo Grupo de
Teatro 'Lethes com o apoio da Co­
míssão Regional de Turlsmo, terá
continuídade em 1 do próxímo mês.
No Teatro Lethes e pelo grupo do
mesmo nome, será apresentada a

peça '«IPIDE, história da repres­
são», que tem conhecido êxí'to, 'quer
na 'sua estreia ei¥í\�vora; como nas
vári'as sessões no âmbito do Pro­
grama de Dinamização Cultural
do Movimento daiS :Forças Arma­
das.
o. I 'Festival de Teatro Livre do

Algarve encerra no dia 8 de Mar­
ço, 'corn a presença, no Teatro Le­
thes, da .companhi'a do Teatro Es­
túdIo de 'LilSboa, diriglida por Luzia
Marfa Martins, sendo ,representada
a peça «!L!sboa -72/74».

,Maiis uma vez o Algarve ¡foi es­
quecido nas altas esferas da capi­
tal, em relação a outras regtões
do Pars, quando se trata de man­
dar.cã abaixo qualquer embaixada
artística.

Agora, foI o agrupamento artís­
tico des Cossacos da Ucrânia que
vísítou o nosso IPaís, tendo-se exi­
bido em algumas capitais de Pro­
víncia, sem que a nossa fosse 'vis!'­
tada, apesar das facLli:dades de

transporte, entre ¡Lisboa e. Faro e

de
.
cæsas de espectáculos com me­

Ihor€'s condIções que as existentes
noutras terras de provincIa.

558285$00Artes diversas .

D. Teresa Travassos do Carmo
Oeiras

Em S. Paulo (Brasil), faleceu a

sr.» ID. Teresa 'I'ravæssos do Carmo
Oeiras viúva. Era mãe das s,r."'

. D. Armínda do Carmo Oeiras Cor­
reia, casada 'com o sr, José Correia
e D. Alcinda do Carmo Oeiras Tra-

,

, vassos, casada com o sr. Joaquim
TravassQ,9 e ,irmã do capitão Joa­
quim Travass'os, já falecido.

Manuel Henrique Espadinha
'FaLeceu em Tavira o sr. Manuel

Henr�que 'Espadinha, de 71 anos,
natural de Santo iIDstêvão mas há
largos anos residente em .santa
Catartina da Fonte do Bispo, onde
era proprietário. Era c3lsado ,com
a sr." D. Ana do Carmo Barradas;
pai da sr." ID. Maria Henrique Bar­
radas Pires, casada com o sr. Il­
dedco do Nasci'mento Pires e dos
srs,. Júlio Henrique E's.padinha Bar­
radæs, casado com a 'sr.' D. Helena
Maria Teixeira Barradas' e 'eng.
agro Faustino Barradas, funcioná­
rio da Estação Agrária de Tavira,
casado com a,.s,r.' D. Maria dos

tDE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alves de Sousa; e até sexta­
-feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Almel'da; amanhã, Montepio; se­

gunda�feira, Higiene; terça, Graça
Mira; quarta, Pereira Gago; quin­
ta, 'Pontes Sequeira e sexta-feira,
Baptista.
Em LAGOS, a Farmácia Ribei­

ro'Lopes_
'Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia

MadeIra; amanhã, Confiança; se­

gunda-feira, Pinheiro; terça, Pin­

to; quarta, Aveni'da; quinta, Ma­
deira e sexta-feira, Confiança.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; 'segun­
da-f.eira, ,Progresso; terça, Olha­
nense; quarta, Ferro; quinta, Ro­
cha e sexta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Far­

mácia OliveIra ;Furtado; amanhã,
Moderna; segunda-feira, Carva­
,lho; terça, Rosa Nunes; quarta,
Dias; 'quInta, Central e sexta-fei­
ra, Oliveira Furtado.
Em TAVIRA, hoje, a 'Farmácia

Montepio; amanhã, Ab.oim; segun­
da-feira, Central; terça, Franco;
'quarta, Sousa; quinta, Montepio e

sexta-feira Aboim
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Silva.

AGR.ADECIMENTO
J osé Telmo AmbIat Correia,

Juliano José Picoito Correia, Ma­
ria Luísa Menau Correia, Cecí­
lia Laura Menau Correia, Maria
Anália Picoito Correia Sevin,
Cristiano Sevin, Maria Celeste
Picoito Correia Dautrem, Raul
Dautrem, Anália Maria Correia
Luís Laranjo e esposo; assim co­

mo todos os membros e amigos
das famílias: Correia, Picoito, Se­
vin, 'Dautrem, Laranjo e Bizarro;
na impossibiildade de o fazerem
pessoalmente, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que
tiveram a amabilidade de acom­

panhar à sua última morada ou

que de qualquer maneira mani­
festaram o seu grande pesar pelo
falecimento de sua extremosa:
Esposa, Mãe, Avó, Sogra e Tia, D.
MARIA CRISTIANA PICOITO
CORREIA, falecida em 12 de Ja­
neiro de 1975.

R. P. E.

PROPAGANDA POLíTICA

Estamos numa época de aturada
propaganda politica, esforçando-se
cadà partido por colocar o maior
número de cartazes para 'atrair o

mais pOsSivel a atenção do público,
cartazes ess,es cuja confecção en­

volve muitos milha,res de es{!udos.
Pena é que nem todos respeitem

a ética democrática de viver e det­
xar viver,. arrancando de madru­

gada o que os adver,sãrios politicos
(muitas vezes amrgos pessoal's) co­

locam de noite.

,,,,,,,-,,,,,,,:,•• ,,,,111lIII0''''''''''.'

Vlce.�residentes ¡
Partido da Unidade

de MunicIpios do Algarve Popular (P. U. P.)
Promovida pelo jo'rnal «A Ver-

Foram nomeados para exercer dade» e como apoio à implantaçãoas funções de vice-presIdentes das U 'd d ipComIssões kdminlstrativas das I
política do pa;rtido da III a e' 0-

Câmara'S ,M,unicipais de Loulé, Vi- pular (IP. U. P,,) decor,reram em

Faro nas sociedades Recreativa
la Real de Santo António, Lagoa e dos Artilstas e do Alto Rodes, ses-
Tavira, res,pecUvam'ente os srs.

s.ões de esclarecimento e divulga­António Maria Andrade de Sousa, ção, em ,que foram ana,Iisadas as
João Ilidio Setúbal, J08Jquim Ma- linhas do partido, e a actual 'situa­
nuel Charneco e José Gregório, do ção polítfca .. Foi projectado o fil-
Carmo.

me «Tchapev».
¡-"-""-"-"-"-"�"-"

SÍTIO DO 'DESBA,RATO
S. BRÁS DE ALPORTEL

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CmURGlA

dos Bins e Viall Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones. Residência 24761

AGRADECIMENTO
CATARINA MARIA

AGRADECIMENTO

COMPRO FRANCISCO JOSÉ MATIAS
DE OLIVEIRA SANTOSBaile de finalistas em

Vila Real de Santo António

Sua filha Maria Catarina Perei­
ra e genro, Joaquim Marcos Pe­
reira, agradecem por este meio a
todas as pessoas que se incorpo­
raram no préstito fúnebre de sua

mãe e sogra, até à última morada.
A todos reiteram o penhor da sua

profunda gratidão.

CIReDll1 A família enlutada agradece
a todo o pessoal do Hotel Gar,be
e respectivos familiares que os

acompanharam n e s t e doloroso
transe.

'Propriedade rústica, de

preferência com água.
Resposta ao Stand Ave­

nida _ téleforte 62482 _

LOULÉ.

N.o salã.o da Capitania do Por­
to de Vila Real de 'Santo An­
tónio realiza�se hoje, àJs 22 horas,
o baile dos finalistas da Escola
Sec�qária iPoliVaIente, abrilhan­
tado pelos conjuntos «Pop 71» e

«üs (1:Illcos+ 1».

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «A carga da polícia monta­
da»; amanhã, �(ü 'encontro»; terça­
-feira, ,«Dá-lhe agora»; quarta-fei­
ra, «,Lolita»; quinta-lfeira, «A rai­
nha d.o Karaté»; 'Sexta-feira, «Big
Boss».
,Em ALMANSIL, no Oinema Mi­

randa., hoje, «Praz'eres de vampi­
ra); amanhã, «Um homem de res­

peito»; terça-feira, «Sangue, suor

e pólvora»;. qufnta-feira, «Zamb.o,
o 'S.enhor da selva».
Em FARO, no Cin.ema Santo

António, hoje, «O amor faz-me

fome»; amanhã, «O's intrusos»;
terça-feira, «o. crocodilo»; quarta­
-feira «Um homem e uma mu­

Iher»;' quinta-feira, «Sexo louco»;
sexta-feira, (�Eu não p'erdoo, P-U

mato».
'Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, amanhã (3 sessões), se­

gunda e terça-feira, «A grande far­
ra»; quarta-fe.tra, «O crocodilo»;
quinta-feira, «O clube da alegria».
Em LOUL2, no Cine-Teatro Lou­

letano, 'hoje, «Apocalipse Joe»:
amanhã, «Mulheres é comigo»;
terça-1'eira, «üs corsários da ilha
'verde»; Iquinta-feira, «O braço vio­
lento de Kung�Fu».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Os' profissionais»'; amanhã,
em matinée e sotirée, ,e segunda­
-feira, «007 e o homem da ,pistola
dourada»; terça-1'eira, «Na pista
da droga»; quarta-feira, «Dá-,lhe

agora»; qufnta-1'eira, «O último

BARCOS-VENDEM-SE
TRAINEIRAS:

«:FõIA» _ equipada com motor «Baudoufn» de 150

HP, comprimento f. f., 17,20 metros.

«OLíMPIA SÉRGIO», _ equipa:da com motor «GM»,
de 170 fliP, comprimento f. f. 17,80 metros.

Ambas possuem 2 sondas «Belatrix», radiotelefone,
alador, e artes completa:s (40 ca:bos de rede, cada).

Podem ser transaccionadas 'com ou sem rede.

,.

;;.,:
\'.

avozde
,PAULO DE CARVALHO

os ilusionistas
TBL SllIT&:PARTNER

o ballet
OSW GONZALEZ DUCIRS

os sensacionais
WAYlI &TYRBI

o malabarista
B'AIGOLI'S JUIIOR

o ballet
UI BUYO DJlCIBS

a espectacular
IIAIDI WILSOI
o ilusionista francês
PlllRE BRAIIA

oballet
PRODUCTIONS MONDULIS.

ENVIADAS (ACOSTADOS):
«FJjDAtLGO»'- com motor «Baudouin», de 75 BP,

com radiotelefone. Comprimento _ 12,70 metros.

«OIDA'LISCA» _ com motor «GM», de 68/77 HP e
. radiotelefone. Comprimento _ 12,85 metros.

«MÁRIO» _ com motor «Cummins» de 90 HP e ra­

diotelefone. Comprimento _ 12 metros.
«PORTIMONENSE» _ com motor «Hanomag», de

58 HiP. Comprimento _ 11,3'5 metros.

Trata _ José do Garmo Ribeiro _ Rua D. Carlos I,
14-A _ PORTIMÃO _ Telefones 24491 ou 22879.

. e a Orquestra do Casino e a Orquestra do Casino e a Orquestra do Casino

\�I�UaR�Ui�ll'IaURI�I'I�eDaRaa�/
ALVOR-TEL. (0-082) 23141 VILAMOURA-TEL. (0-089) 65319/86, MONTE GORDO-TEL. 2224/5/6

, EM VILAMOURA, As 0,30 H-UTOPIA"UM 'ESPECTAcULO DE STRIP-TEASE .

•
INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS ,

SaJa de maqulnas�acesso livre a maiores de 21 anos-Safa de Jogos-dlarramente das 17 h. as 3 h.
'
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ULTRAMARINOS!
A grande chance para um começo novo em Por­

timão: 'Vende-se moderníssima lavandaria Self-Ser­
vice e industrial com contratos já para esta época.

Aproveite um óptimo investimento no início da

época em condições excepcionais!
Contacte Apartado 147 - PORTIMÃO.

Das palavras às acções
(Ccmclwsão da l." página)

Chegados a este ponto, impõe-se
chamar a atenção' de todos QS ver­

dadeíros democratas, independen­
temente da sua ideologia partidá­
ria, de que em verdade entramos
numa lera em que podemos recla­
mar livremente os nossos direitos

e fazê-los acatar, mas chegar ao

ponto de nos convencermos de que
já não temos obrigações a cumprir
é que é cair num grave erro, Obri­

gações temo-laœ; agora, mats do.

qU!e nunca. Agora, 'este jardim à
beira-mar plantado é de todos nós,
o mesmo é dizer que todos nós 'so­

mos responsáveía pelo muito de

bom DU pelo muito de mau que ee

venha a fazer neste novo Portugal.
Todos acreditamos e esperamos:

ll..""."".".""".".".""

isdncer-arnente, salvo aqueles que to­
dos sæbemos quem são, que tudo o

que se 'venha a fazer seja para me­

lhor, para muito melhor. Ouve-se
a todo o momento falar da tremen­
da e urgente necessidade de casas,
de escolas, de hospitais, de fábricas,
de creches. Cada um de nós, em

teoria, até é capaz de resolver à
mesa de um café, cada um destes
graves problemas. Contudo, os

argumentos válidos para resolver
tod8is as grandes. necessidades que
nos afligem, .são a .inlcl'ativa, o tra­
balho e o dinheiro.
Sim, é urgentíædmo reunir muito

dínheíro para prontamente 'se rea­

lizarem as prementes obras. Mas
dinheiro de quem? Dos fascistas,
dos capítalístas, dos latifundiários?
Estes já deram sobejas provas .de
que não estão ínteressados na re­

construção nacional. Estes já dis­
seram, categoricamente, que estão
cá para explorar 'e não para dividir
Irmãmente, estão câ para ímpor e

não para dialogar, estão cá para
travar e não para dinamizar. Para
estes 'que aprenderam em livros
únicos e seguiram teorías de «gran­
des cabeçase, seria loucura 'aplicar
os 'seus grossos cabedaís a 10%,
quando no seu tempo de agiotice,
com uma facilidade incrível e o

apoio de um regime corrupto, facil­
mente O. colocaríam a 50%, a 100%
e muito mais. Estes 'só colaborarão
contra-vontade e à forç-a, depoís
do govern-o lhes dirigir leis firmes,
e drãstícas.
Nós, autênticos democratas, de­

vemos colaborar livremente, com
fé e com prazer. Então com que
dinheiro se poderá começar a re­
construir imediatamente 'e em for­
ça, o nosso. Pais? Com o nosso, 'O

nosso dinheiro. O dínheíro do povo.
O nosso dinheiro, por democrata, é
muito pouco, mas junta's as ma­

gras economias de todo o povo uni­
do, acredítem, dá milhões. Milhões
de .que O. nosso. Portugal precisa
urgentemente.
Torna ...s'e necessário que tu, ope-'

rário, tu, empregado comercial, tu
empregado de e'scritório, tu, em­

pregado ,bancário, tu, pequeno co­

merciante DU industrial" tu, peque­
no burguês, tu que não és aqui
lembrado, te convenças de que tens
obrigação de corresponder à cha­
mada nacional e ·comprar titulos
do tesouro. Não eSlbejas à espera de
que O. .teu ,vizinho do lado resolva
'Sozinho O. problema que também é
teu. :It cómodo, mas cobarde. A co­

,laboração ,tem que ser de todos. Os
benefícios dessa colaboração, tam­
bém serão para todos.,
Não ha'sta ·d1zer-'se que 'se é de­

mo.crMa. Não bllista dizer ou o.uvir
discursos poUticos. Nã'O bllista ir a

reuniões deste 'OU daquele partido.
:m necessário. pllissar daJs palavras
às acções. Torna-'se imperioso ga­
nharmos consdência de que a li­
berdade, a igualdade e a conquista
de um melhor ni'Vel de vaa, tam­
bém exigem sacriffciœ.
Todos temos de ,semear para de­

po�s todos colherem. Conseguire­
mQs" 500$00 a 500$00, veunir mi­
lhões de collitos e estes contrihui­
rão de.cfdidamente para 'que tenha­
mos novos hosp1tais, mais ,c'a'sias,
,maIs creches., mais fá:brica:s, mais
postos de trabalho" m8is é funda­
me'ntal que .tu, que 'estás a ler este
simples escrito, participe's.

.se rtodos participarem, mas to­
dos \Sem excepção, prestaremos
mats um esmagador apoio de con­

ff-ança ao programa do M'FA e da­
remOs tremenda bofetada nos fas­
cistas, nos latifundiários, nos ca­

pitaUsíl:as, pois fIcarão a 's'ruber que
a reconstrução. nacio.nal irá co.me­

çar' imediBitamente e à nossa cus­
,ta. Co.m a união dos nos'sos mvseros

escudos, cons,utuiremos a força ne­

ces·sária para a arrancada decisiva.
Colocar econom.ias, mesmo peque­
naJs, 'em Utulos do tesouro a mais
de 10% ao ano, é, de facto, uma

óptima aplicação de capitaL
PDr i'sso, aconselharíamos todas

'as peSSOaiS, mesmo. as de pequenos
'recurso's, a dirigir,em-se aos Ban­
cos, informando-se das vantagens
não só 'económica:s, como políticas,
da sua eventual contribuição para
a reconstrução nacional.

Nelson Araújo

Direito à eduoação
• ao trabalho

2.", 4." e 6." feiras, às 15
horas e 3." e 5." feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefone 26164

(OotlC1Iusão da L" págW¡;a)

foram sensibilizadas ao problema."
E quando poderá sentír-se integra­
do. O. deficiente 'enquanto a socíe­
dade O. não olhar sem «piedadezi'­
nhase humilhantes e inúteis?

. Numa obra editada em 1961 -

«BUndnes's»-o autor, o p.e Carroll
não se cansa de añrmar 'que «o

programa de reabilitação é consti­

tuido por um conjunto de técnica's
e atitude,s delicadamente urdidas
com o fim de beneficiar toda a

personalidade» 'e, noutro parágrafo
do mesmo livro, acentua 'que «a

reabtlitação não só 'está ·relacionada
com ætítudes e aptidões mas tam­

bém com a œceitœção do .deficie.nte
pela oocf)edad�,
E a nossa está no caminho da

abertura e da maturidade, pelo que
não pode 'excluir das suas preocu­
pações as preocupações de tantos

milhares de pontugueses a quem
fa1ta ensino especial, 'Oficinas pro­
tegidas, centros de tr�balho 'vigia­
do e assistência médica, pedagó­
gica, oficinal e psicológica ade­

'quadas.
Maria de Olhão

JOR:N:.AIL DO ALGARVE
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TRIBUNAL JUDICIAL DA

Co.MARCA DE Po.RTIMÃo.

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO.

No dia 11 do próximo mês

de Março, pelas 14 horas, no

Tribunal Judicial da comarca

de Portimão, nos autos de

Carta-Precatória, vindos do

7.0 Juízo Cível da comarca de

Lisboa e extraídos dos autos

de Execução de Sentença que,

Equipamentos de Laborató­

rio, Ltd.a, move contra a Exe­

cutada Transportadora Porti­

monense, Ltd.a, com sede na

Rua Mousinho de Albuquer­
que, S/N, rIc desta cidade de

Portimão, há-<ie ser posta em

praça pela primeira vez, pa­
ra se arrematar ao maior lan­

ço oferecido acima do indica­

do no processo a seguinte:
- Uma embarcação de­

signada por Traineira, para a

pesca da sardinha, denomina­
da «LA Ro.SE», com a matrí­
cula PM-46 C, registada na

Capitania do Porto de Porti­

mão, da qual fazem parte os

seguintes apetrechos: - Um

guincho, duas sondas «BEL­

LATRIX» e respectivos cabos

de amarração.
Portimão, 3 de Fevereiro

de 1975.
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAOAO

CONSULTAS:

�----------------------�

José Castal-Branoo

O IDsariváo da l.' .s'ecção,

Abílio dos Anjos Martins

Verifiquei.
o J,UIiz S,ubstlituto,

Magda Maria Gameiro de

Oliveira Portela

Notariado Português Falando ainda sobre um

antifascista vila-realense:

António Bandeira Cabrita
Cartório Notarial de Silves
A OARGo. DO No.TÁRIo. LI-

CENCIADO MÁRIO. DA SIL­

VA RAMIRES REIS

Certifico para efeitos de pu­
blicação que no dia 31 de Ja­
neiro de 1975, de fls, 88 verso

a fls, 89, do Livro D-8, deste
Cartório Notarial, foi lavrada
uma escritura de sociedade

entre, Do.MINGo.S CORREIA
MDURINHD, casado 'com a

segunda outorgante, segundo
o regime de comunhão geral
de bens, e MARIA DA AS­
CENSÃO. DOS SANTOS
LOIA MOURINHD, casada
com o primeiro outorgante,
residentes nesta cidade de on­

de são naturais, nos termos
constantes dos artigos se­

guintes: PRIMEIRO.: - a so­

ciedade adopta a firma «DO­
MIlNGOS Oo.RREIA Mo.URI­
NHD LIMITADA; SE­
GUNDO. - A sociedade tem
a sua sede e o seu estabeleci­
mento comercial em Silves,
na Rua Alexandre Hercula­
no; TEROEIRo. - A duração
da soeiedade é por tempo in­
determinado e teve o seu iní­
cio no dia dois de Janeiro do
corrente ano: QUARTO: -

o seu objecto é oficina e repa­
ração de automóveis, acessó­
rios e estação de serviço, ou

qualquer outra activídade que
seja indicada por deliberação
em assembleia geral e que se­

ja legal; QUINTO: - O capi­
tal social é de QUINHENTo.S
MIL ESCUDOS, inteiramente
realizado em dinheiro, que já

deu entrada na Caixa Social,
e dividido em duas quotas,
uma de trezentos e cinquenta
mi'! escudos, pertencente ao

sócio Domingos Correia Mou­

rinho, e outra de cento e cin­

quenta mil escudos, perten­
cente à sócia Maria da Ascen­
são dos Santos Loia Mouri­

nho: SEXTO.: - A cessão de

quotas 'a estranhos depende
da autorização de assembleia
geral: SÉTIMO.: - A assina­
tura de qualquer dos sócios
basta para obrigar a socieda­
de porquanto ambos os sócios
são nomeados gerentes com a

retribuição a fixar em assem­

bleia geral: DITAVD: - No

omisso regularão as disposi­
ções da lei de onze de Abril de
mil novecentos e um e mais

legislação aplicável.
Está conforme ao original.
Silves, onze de Fevereiro de

mil novecentos e setenta e

cinco.
O 2.· AjiUdaJn1te,

Hermenegildo Henrique
d08 Samios Silva

Bareos de pesca e

• vela e a motor
em poliester
reforçado eom

fibra de vidro

reueio

Construidos por:

APM
R. Convento da Sr.·
do GI6rio 2S
Tele'.63179-LA60S

VENDEMOS
\

Apartamentos novos e optIma-
mente situados em Monte Oordo

Preços II partir d. 350.000$00Agência Comarclal
I Taristici. Lda.
T.lefon. 311 at. 31 d. Março

Vila Real de Saato Ant6nlo

I••nto. de sia.

adubando AGORA
a oliveira
terá mais azeite
na colheita

APROVEITE A NOSSA
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

"

I:I�\I COMPRI\IHIA UI\IIRD FABRIL, S.R.R.L.·
�� DIVISAD DE ADUBOS E ÆSTICIDAS

'
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(Conclusão da 1.· página)

tinha sído decretada já por Salazar
e seus 'acólitos, a extinção dos sin­
dicatos operários. Já depois do 28
de -Maio, António Bandeira Cabrita
'se esforçava para que os síndíca­
tos 'Operários que então existiam
em VUa Real de Santo António, se

transrormassem num sindicato úni­
co. Porque, dizia ele com a simpli­
cidade convincente de quem 'sabe
da matéria, a força do operariado
reside na sua unidade efectiva e

duradoura. Batalhou com sua ínte-:
lígêncía, seu exemplo e seu entu­
síasmo para que fosse conststuído
um sindicato de todos os trabalha­
dores da vila fronteiriça. E daí
nasceu o Sindicato dos Trabalhado­
res de Terra e Mar, de Vila Real
de Santo António, nos anos de
1928, ou 1929 (a memória nem sem­

pre nos ajuda ... ). Esse s·indicato
¡foi a trave 'mestra na unidade do's
trabalhadores das diversas proñs­
sões, 'e 'à eua .dírecção pertenceu
Antóni'o Bandeira Cabrita, como

dela fez parte, também, corn todas
as deficiências da inexperiência de
um jovem de dezoito anos, o autor
destas linhas. A 'sede estava insta­
lada onde hoje se encontra o Res­
taurante-Café Janelas Verde's" na

Rua Jacinto José de Andrade, em

Vila Real de Santo António.
Depois, em 193,3, quando o dita­

dor Salazar decretou a extinção
dos .sindi'catos Operários, o Sindi­
cato dos, T!1abalhadores de Terra e

Mar, desta vila, teve idêntica sor­
te 'que todos os outros do País: as

'Suas portas foram. encerradas eo's
'seus bens conñscados pelo poder
fæsctsta-salaearísta. To.da a orga­
nização sindical 'Operária sofreu o
rude golpe que a levou ao seu for­
çado desaparecirnento, E que deu
origem, depots, 'à greve revolucío­
náría nacional do 18 de Janeiro de
1934 - fez agora precisamente
quarenta ,e um anos - que mobili­
zou muitas dezenas de milhares de
trabalhadores, grande parte síndí-

,�"'" \,\,\\\,\,\,,�"""""""

JANELA
DOMUNDO
(Conclusão da i» página)

minias, para crmar o.s braços e
não actuar. Ou, O' que é muito pior,
dec1idir (JKJções contrárias ao que
seria nOll'mialmervte de 'es;perar e

que não s,ervem 0& intereslses· na­
clonlliÍ8,.
No momento, em que o Governo

s·e preocupa em elaborar um plano
,económico de em.ergência palra acu­
cUr a twnto,s aeotort'es1 do, País que
neoe8sitwm de reactivar QiSI suas
funções,' no m,otme1Vto em que ISle

dirigem œpel08 com. 'lJis.ta a uma
maior actividade lCJborral, há ho­
mens que cruzam os. braçCJ1S¡ e eSipe.­
ram e oiUJtros que procuram até
atra.sœr o bam 'andamento: de oertas
funções.. :e o. que se. pasa no Sl8cto,r
es,coil<I!7', que e.ntIf'OU numa engrena­
g,em de OO()(J)8sa pradução, desfm­
volvfmdo mais, reuniões escolares
do, que au� propriamente .ditas;
é o que se pass:a naquelas< proprie­
dades do AlemJtejo onde ,se preferiu
entetrrOlT' a azeitona a dá-'la de ali­
me.n;to a1(). gado; é o que se passa
com 00 ·desvioS' de ·grandes, somas
para o es,trangeíro, numa ,tenta­
tiva de p.rovocar alarme financei­
ro; é o que se. paBIs,a com certas
emp?'esas< ess6ll'1;Ci)ais que atrasam a

pro,dução. ou com alguns patrões
que recusam pOiSlSlibilidades de diá­
logo, sabfmdo que -bsSO vai provo­
car o mal-ootar interno e (}Js< dís­
sen¡ções; é por fim o que 8'e paS'sa
com os fabricantes de boatos que
œprorve>Ütam ito'dœs. 0J8 circurvsttinciœs
para ]wnçar a sua rede de no'tícias­
-fa�as, a tal ponto que Os próprios
órgãos de i:nfOlT'mação as divulgam
.sem dOlT' por i8.so'.
Não há dúvida que existe neste

País urna poderosa máquina reac­

cionária, que 8le fortaleceu durante
meio-<Sléculo de dita.dura fasciÆlta;
ela¡ pe7iturba; mesmo a menta'lid(lde
de mwi!tos, quasle inconscientemen­
te, porque a deforrmou lfmtame.ntlJ
e d vo,ntade.
l{á qUia denuncVar es,ta mentali­

dade, mas" acima de tudo, há que
eviltOlT' que ela alastre aproveiJtan­
do-se das C'lmcu.n&tdlncias difíceis
que o PaÍS> atravlM'Sa. Um espírito
verdadeirwmente democrático não
embarca em 'tais! manobras e com­

pete ao trabalhador, em cada pon­
to oode exerça œG:tividade, manter­
-is<8 aletrta contra a ea;is·téncfa des,..
s,eS. indivíduos., que s:ão o's agentes
œla7'1'nlÍlSltas e derrOltístas do proces-
80 roo()lluci)onál7'io.
Es'Sæ, \Slim., é nece&sário denun­

ciar e aVn:dœ maw" fazerr silenciar
pela e.vid�nciaJ dos factos,. A sua

acção é nefasitœ, prilncipalmente
junto dos, hesitantes, daque�es que
só .se conv6II7iCem após uma longa
eœibiçãa de argumentos e provaS'.
E, nesrte momemJto, acima de ,tudo,
há que conf�ar ,em idems e pM de­
finiti11annente d margem. aI'S falsos
al'gumemol3 da paSS'ado que Olinda
são. util1izados pelos provocœdort'es.
Não há lugar para eles na no,va

i8IOCiedade que s.e pret-ende COM-

truir.
.

l{ateU!S �ventUTa

calistas que, dessa maneira, pro­
testaram contra o desaparecímento
forçado pelo governo salazarista
dos seus 'Verdadeiros sindicatos.
Mas António Bandeira Cæbríta,

como tantos outros müítantes anti­
fascistas, contínuou a luta. Como
o escrevinhador destas linhas. Ca­
da um à sua maneira. 'Mas, ele,
com uma outra coragem, uma DU­

tra decisão, outros meios que a

ajudavam e a facilitavam. Conti­
nuou-a na Uníversídade. Foi preso
vãrías vezes, ainda corno estudan­
te. 'Mas a cada libertação, nova re­

tomada no 'sleu p0StO de lutador
contra a opressão e a injustiça
fascístas.
Uma das 'suas partícípações (a

última em território português) em
acções revolucíonârãas, foi a de 8
de Agosto (ou 11 de Agostor ) de
1934 ou 1935 (outra vez a memó­
ria a não corresponder à confian­
ça que nela deposítamos ... ) em

que um punhado de antírasoístas,
militares e cívís, procurou, numa

acção decidida maæ ferozmente re­

primida, derrubar o governo sala­
zarrsta. 'Preso, novamente, perma­
neceu na Penitenciária .de Lisboa,
só saindo de lá para o desterro na

longínqua ilha (metade portugue­
sa... ) de Timor, onde a bandeira
verde-rubra flutua, não se sabe por
quanto tempo ainda. Agora (o ago­
ra de depois do 25 de Abril) que a

descolonízação, honrosa para um

País como O. nosso. que começou a

dar DS primeiros passos no cami­
nho da Dernocracía e no respeíto
dos outros povos livres do 'Mundo,
não podernos saber por 'quanto
tempo ainda flutuará a bandeira

portuguesa aos ventos dessas ban­
das .do longínquo oriente, Mas o

que ,s8lbemos é 'que António Ban­
deira Cabrita, jovem vila-realense,
lutador antífascísta, democrata
coerente e corajoso, soêreu longo
desterro politico nessas terras ti­
morenses, Até ,que um dia ...

F'alaremos nisso, na próxima 'Vez.

París, Fevereiro 1975

A. Vicente Oampina81

MINISTÉRIO. da ECo.No.MIA

SECRETARIA DE ESTADO.

DA

INDúSTRIA E ENERGIA

DIRECÇÃO. - GERAL

DOS COMBUSTíVEIS

Edital
Eu, Mário da Silva, eng.­

-chefe da 2.a Repartição da

Direcção-Geral dos Combus­

tíveis,

Faço saber que o Aero CIlu­
be de Faro pretende obter li­

cença para uma instalação de

armazenagem d e gasolina,
com a capacidade aproxima­
da de 30 000 litros, sita no

Aeroporto de Faro, concelho
e di:strito de Faro.

E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.

o

29034, de 1 de o.utubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­

tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus'derivados e

resíduos e pelas do Decreto

n.O 36270, de 9 de Maio de

1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daque!las
insta:lações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De­

creto n.O 29034, convidadas
as entidades singUlares ou co­

lectivas, a apresentar, por es­
crito, dentro do prazo de 20

dias, contados da data da pu­

blicação deste edital, as suas

reclamações contra a conces­

são da licença requerida e

examinar o respectivo proces­
so nesta Repartição, na Rua

da Benefi:cência, n.O 241, de
Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 23 de Janeiro
de 1975.

'O €JllIg •• .,cfuefe da 2.' Re¡plM't:Jição

Mário da Silva
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TRIBUNAL JUDICIAL DA

OOMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTôNIO

Anúncio
1." PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que na Acção
Ordinária de Reivindicação n."

66/74, que corre termos por
este Tribunal Judicial, movida

por Maria José Rodrigues Xa­
vier Rita, viúva, domiciliada
em Monte Gordo, desta co­

marca, contra os réus ER­

NESTO AUGUSTO SALES,
viúvo, residente em parte in­

certa mas com última residên­

cia conhecida na Praça D.

Luís, n." 17, 1.0 andar, dt.", em
Lisboa e ERNESTO SALES,

,

LDA., representada pelo ante­

rior réu com sede em Vila

Real de Santo António, são es­

tes réus CITADOS para con­

testarem, querendo, apresen­
tando a sua defesa no prazo
de 20 dias, que começa' a cor­

rer depois de finda a dilação
de 30 dias, contada da data

da 2." publicação do presente
anúncio, sob a comínação de

virem a ser condenados no pe­
dido que a autora deduz na­

quele processo e que consiste

em a autora ser viúva-meeira
e cabeça de casal da herança
aberta 'por óbito de seu mari­

do José António Rita, faleci­
do em 6-12-973, e dessa heran­
ça indivisa faz parte o prédio
urbane situado no lugar de

Lazareto, desta comarca de

Vila Real de 'Santo António,
inscrito na matriz predial sob
o artigo 104 e descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial sob o n.s 1382, a fls. 117
v:" do Livro B-4, constituído

por vários armazéns destina­

dos à indústria da seca de pei­
xe, com terreno anexo, tendo
a área de 1150 m2 coberta e

3 010 m2 descoberta, o qual
encontra-se desde há dezenas

de anos, cerca de 40 anos, na

posse plena e fruição do extin­
to José António Rita e depois
na posse da Autora e herdei­
ros daquele, por ter sido

adquirido pelo dito José Antó­
nio Rita por acordo com a Co­

missão' Judicial encarregada
da liquidação dos bens do réu
Ernesto Augusto Sales que
havia caído no estado de fa­

lência e sido 'Obtida uma con­

cordata nesse sentido com to­

dos os seus 'credores, repre­
sentados por aquela Comis­

são.

Vila Real de Santo António,
31 de Janeiro de 197'5

VERI'FliQUEI:

o Juiz de Direito,

(a) Luís Flores Ribeiro

o ·Escrivão de 'Direito,

(a) Américo G. Correia

Prédio, com superfície de
963 m2 e área descoberta de
98 m'2.
Terreno próximo ao mes­

mo, 'com 1 750 m à entrada da
Rua Alves Redol (estrada do

Algarve).
Servindo para qualquer ra­

mo de negócio.
Informa: sr. Rodolfo San­

tos.

Vende-se
Duas casas de rés-do-chão

na Rua Ministro Duarte Pa­

checo, 40-42, em Vila Real de
Santo António. Informações
pelo teléf. 4'(9.

Aulas da primeiros socorros

na Corpuraçao de Bombeiros
de Vila Real de Santo António

COMPANHIA DE SEGUROS GENERALI

f�tvres «Duralcx»
e �eve�timentv� ()restí�iv

Representado por: GArvINO SIMõES
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Fazem-se e Reparam-se Estores.
Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen­

tos Plásticos (mosaico ou peça), Papéis Laváveis e Vi­
nílicos para paredes.

Orçamentos grátis:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.o - Telef. 366

- Vila Real de Santo António.

Orientadas pelo sr. Alvaro Cam­

pero Munhoz, abriram na Corpora­
ção de Bombeiros Voluntários de
Vila Real de Santo António aulas
sobre os primeiros socorros a pres­
tar em C8iSO de acídentes,

Embora dirigidas essencialmente
aos membros daquela Corporação,
as aulas, que decorrem às quartas­
-feiras, às 21 horas, podem 'ser fre­

quentadas por todas 8iS pessoas que
o desejarem.

banco
nacional
Itramarino

nacionalizado,
nosso

Banco Nacional Ultramarino.
110 anos de experiência.
A maior rede bancária do Pals,

Nosso.
De todos quantos lutamos por uma

agricultura mais apetrechada,
mais moderna, mais produtiva.
Banco nacionalizado é banco

seguro para o seu dinheiro,
porque tem atrás de si o Estado.
Banco nacionalizado não é só
eficácia. É solidariedade.
Não é só negócio. É Nação.
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'BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
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CIRRE/' de ll'lIl
PRIMElRA SESSÃO DE ESCLA­
RECIMENTO CÍVICO DO MO­
VIMENTO DAS FORÇAS AR-

MADAS

No 'sábado passado assistimos à

primeira sessão de esclarecimento
cívico levada a efeito pelo ·M. F.
A. em Lagos.
Do major Branco, comandante

mílítar de Lagos, que desde há
muito vem contribuindo para 'so­
lucionar os problemas que a cada
momento surgem, por desentendí­
mentes filhos da Ignorância de uns
e prepotência de outros, muito nos

foi dado ouvir, comprovativo de
que as F'orçaa Armadas continuam
no fírrne propósito de 'prosseguir
no programa que as levou ao Mo­
vimento do 25 de Abril, conservan­
do-se pois antí-partldárías, com o

que, em nosso modesto entender,
só se prestigiarão, porque a politi­
ca, qruer queiramos quer não, peca
por ausência de isenção dos seus

mais actívos dirigentes. Foram da­
das explicações sobre a forma mais
aconselhável para bem votar, co­

mo para atenuar os maléficos efei­
tos da inflação, citando-se que,
relativamente ao pão, oa consumi­
dores podem exigir pão de 1. fi pelo
preço de 2.· quando este falte.
Sobre o futebol-espectáculo, foi

referido, por orador familiarizado
com assuntos desportivos, o bas­
tante para nos convencerrnos que
algo está mal e terá de ser modi­
ficado, porquanto negociatas de
volume se têm feito à sombra de
tal modalidade, em beneñcío de

exploradores e prejuízo de explora­
dos. O povo aproveitou do que fi­
cou dito, sendo de esperar que
mais, sessões 'surjam, e essas, en­

tão, com colaboração de grupos
de teatro 'e música.

DETURPAÇAO DO QUE ES­
CREVEMOS SOBRE SESSÕES
DE ESCLARECIM,ENTO POLÍ-

TICO?

IDe que errar é próprio dos ho­
mens, não temos qualquer dúvida,
mas de que nos anima a vontade
de acertar, estamos absolutamen­
te convencido.

Quando assístímos a qualquer
sessão de esclarecímento politico,
temo,s o cuidado de observar as po­
sições de oradores e assistentes,
para comentar com justtça e im­

parcialidade 8IS divagações. de uns

e outros.

Regra geral, pouco 'se constrói
e assírn, o 'que passamos ao papel
é fruto do que resumidamente al­
cançamos para dar uma ideia o

mais aproximada possível do va­
lor ou da negação do que foi dito.
Estão os que nos lêem no pleno

direito de contestar o que escreve­

mos, para 'que publicamente luz se

faça sobre possíveis erros, mas co­

mo abundam as pessoas que por
ausência de formação, preferem
deturpar a verdade das coisas, em

regime de conversa de «comadres»,
veio ao nosso conhecimento que se­

nhoras cultas que assistem às ses­

sões de esclarecímento político, se

permitem falar de tal forma que
dão a 'quem as ouve ideias contrá­
rias ao que expusemos.. Fazem-no
por deturpação da nossa forma de
dizer, ou por paixão politica? Os
políticos têm todos boas palavras,
e, quase sempre, poucas obras, ha­
vendo necessidade, pois, de não ir­
mos em «canttgass. Gomo' o es­
clarecimento se impõe, importa que
todas tornem públicas as SU81S dú­
vidas,

Dos assuntos debatidos 'em 14
deste mês na reunião da Comís­
são Concelhia de Democratização,
o que mais atenção mereceu for a

situação da FilarmóIl!ica l.°de
Maio, agrupamento musical cria­
do em 1932, e que 'ameaça ruir se
não forem tomadas medidas ur­

gentes para a sua consolidação.
Sem regente há bastante tempo,
poucos arprendizes se formam, vis­
to que o filarmónico mais dedica­
do e assíduo, só com "sacrid'ício do
seu ganha-pão, val leccionando o

que sabe e não coneídera suñcíen­
te para uma verdadeira formação.
A sede não reúne condições para
se tornar em escola de música, que
só será possí-v-el com regente habi­
litado e para s,e dispor deste, há
que ter fundos, As receitas não

A SITUAÇÃO DA FILARMó­
NICA 1.0 DE MAIO

vão além de 10 contes anuais,
subsídio da Câmara Municipal, e

reduzida quotização de sócios, que
longe de aumentar diminui por de­
fdcíente actuação da Filarmónica.
Suge.stões acertadas surgiram

para debelar o mal, como a com­

participação dos clubes recreatívos
e desportivos, através de fi1ho·s de
sócios que frequentariam a escola
de música, apoio de entidades ofi­
ciais que se ínteressem pelas coi­
sas de cultura e arte, e subsídio
mais volumoso da Câmara Muni­
cípal, de forma a obter-se dinhei­
ro que baste para contratar um

professor de música que leccione
aprendizes e f'ilarmónícos e para
arrendamento de casa que sãrva de
sede condigna.
Teremos a dita de uma «revolu­

ção» que dê o necessário à escola
de müeíca e uma filarmónica que
honre Lagos?'

OS ACTOS DE VANDALISMO
CONTINUAM

Apesar do Movimento de 25 de
Abril, possível por um punhado
de militares cônscios do momento
difícil que a Nação atravessava
após 48 anos de regime fa'scista, os
actos de vandalirsmo continuam
comprovando-se assim que o pov¿
não está ainda preparado para fa­
zer U\S¡O da liberdade que tal Movi­
mento vísou.
Recentemente, em Lagos, ao ci­

mo da Rua General Alberto da Sil­
veira, um automóvel particular,
pertença de pessoa bem compor­
tada, mas que não reúne condições
para ter garagem privativa,. foi
«m,imoseado» com pedradas, obra
dos vândalos, que a horas mortas
actuam maldosamente neste cam­

po e no de fra.ses escritas nas pa­
redes, praticamente insultuosas. O
estrago no automóvel custou ao

proprietário 800$00, apesar de ser
trabalho' para 1 '200$0.0.. Observá­
mos-lhe que deveria ter apresen­
tado queixa à Polícia, mas foi-nos
dízendo, que pouco poderia adian­
tar, porque o autor ou autores de
actos de vandalísmo, não sendo
apanhados em flagrante, dificil­
mente se localízam.
Resolvemos porém tornar o caso

público, para que a Polícia, empe­
nhada na moralização dos costu­
mes, redobre de esforços, detendo
para averiguações todas as pes­
soas suspeitas que a horas mortas
vagueiam pelas ruas da' cidade,
porque Lagos quer e pode dar
exemplos de cívísmo que alguns
«filhos da noite» estão prejudi­
cando.

TEM 12 .000 OBRAS A BIBLIO­
TECA DE JÚLIO DANTAS

No número anterior, em aponta­
mento dntítulado «A obra de .Iúldo
nantas ainda está guardada para
Lagos», foi' referido que o seu «te­
souro» era constãtuído por mais de
1 0.0.0 livros de escritores consa­

grados e de muitos da sua autoria.
Ora, esse «tesouro» vai precisa­
mente a 1.20.0.0 obras, algumas de
dais a cinco volumes', segundo nos

esclarece o amigo das coisas de
cultura e arte, sr. José Cabrita.
'Recentemente esteve ele em pre­
sença dessas obras, falando com D.
Maria Isabel Dantas que decla­
rou haver rejeitado propostas pa­
ra venda de alguns objectos que
deseja sejam entregues a Lagos
em sua vida .. E assim mais uma vez

voltamos à presença de quantos se

Interessam pela valorização cultu­
ral do Algarve, para que, de olhos
postos na atitude generosa e lou­
vável daquela 'senhora, não hesi­
tem em colaborar no sentido de re­

cebermos o mais breve possível o

que por sua vontade e de seu fa­
lecido marido, constttuí património
de Lagos, e cuja conservação e

retenção, onera as 'suas receitas,
roubando-lhe espaço de que poderá
carecer para re-ceber pessoas de
família.

Joaquim de Sousa Piscœrreta

Trespassa - se
Drogaria Rodrigues, em Vi­

la Real de Santo António. Mo­
tivo: o seu proprietário não

poder estar à frente do ne­

gócio. Respostas para Rua Jo­
sé Barão, 15-17 - telef. 388
na mesma vila.

fe�ero�õo �e Municí,ios �o Distrito �e foro
A v I S o
POUPANÇA iDE ENERGIA

De acordo com a resolução do Conselho de Ministros pu­
blicada no Diário do Governo, I -Serie - n." 17 de 21 de Janei­

ro de 1975, sobre o assunto em epígrafe, informo que o pe­
ríodo da iluminação de montras, fachadas e anúncios, se en­

contra limitado, devendo terminar às 21 horas de cada dia.

Faro, 12 de Fevereiro de 1975

o Presídente do COI!JSelho de Admãnístração..

a) Joaquim Lopes Belchior
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UM POUCO DO QUE FOI

AN'l'ÕNIO BANDEffiA

CABRITA a verdade

quem escreoe o artigo ...
Creia que foram injustas, como

demonstrei, (1;8, suas palaViras" e

deixe em paz todos os são-õrasen­
ses que, de a�gum modo, com vai­
dade QU s,em ela, letrados ou «al­
vares amalfabetoe» (palavras suasi),
alguma coisa têm feito pela sua

terra; desde sempre; preocupe-se,
8�m, ,e de que maneira, pela neces,­

eidaâe que isso representa na hora
actual, co.m aqueles que nunca al­
gumœ coisa fizeram e poderiam ter

[eito ,em benefício da mesma, entre
aSi quais o senhor, muito justamen­
te, se deve incluir.

S. Brás de Alportel, 4 de Feve­
reiro de 1975

Repondo
Sr. direc.tor,

A razão do'8J comentários que vão
ler-Soe, deve-se ao ar.tigo da auto­
ria do er. Francisco Clara Neves,
intitulado «Aspectos de S. Brás de
Alportel - 74», publicado no n.'

926, de 21�12-74.
Como são-oraeense que também

sou, entendi ser meu âeoer não
manter o silêncio, e,m face de ta­
manha açreseõo à verdade, inser.ta
no mesmo artigo'. Ei-la: Pergunta­
o ar.ticuli&ta, parece que revoltado,
seçwndo diz, com tanta inoperân­
cia, por ele verificada, «o que se

[e« de interesee público desde a

promoção de S. Brás a concelho»
e ele pr6prio responde: Um ?nerca­

do! E mesmo as'sim, eeçumâo afir­
ma, «s6 aconteceu porque o fruto
maduro já ia apodrecendo», etc.,
etc.

.

Ora, se nos. lembrarmos que a

promoção a concelho data de 1-6-

-1914, pasma a ridicula e mal in­
tencionada afirmação de que em

tão longo período se tenha ape�as
construido um mercaâo! Que ftns
pretende aquele '&enhor atingir com
afirmações daquela natureza'! Em:
bora s,eja da minha idade, e ate

condi:scípulo, certamente terá co­

mido muito queijo, devendo tam­
bém sofrer de miopia ou semeiham­

te, dada a enorme desmem6ria B

cegueira âemonetraâae. Isto, para
não entrar Bm dema.gogias e cha­
mar-lhe outros nomes... Venho,
então, dar-lhe uma pequena ache­

ga, lembrando-lhe alguns âos me:
lñoramenio« públicos realizados ate

ao pres'ente.
Repondo a verdade no 'Sleu lug.ar,

pelo respeUo que aquela nos me­

r,eCB e não só, mas ainda para
pre8tar a devida justiça àqu�les
são:-brasoenses, .de todas· as ?nat�zes

políticas, que ao longo des,te largo
perío,do contribuíram com a s,ua

boa vontade e o seu e.sforço para o

engrandecimento da ,sua e no'ss�
terra, nUi medida das suas cœpact­
dades e possibtlidades postas à ¡sua

dtsposição, servindo não só nas

autarquias locais, mas, ai:nda em

comisls'Óes angariado'1"as de fundos
a tOidolS Os níveis" Bm pro'l dos va­

riUidíso�mos melhoramentos e 01U­

,tras fiJns" realizados em todo o con­

celho. Assim, recordo àquele arti­
cuns,t,a alguns doIS vários m.elhora­
mentos r,ealizadoS! desde 1914 até
ao preSiente.
Estradas e CaminhosMunicipais:

Cons,trução da E. M. 514, da vila
até ao limite do concelho de Olhão,
passando por Barrabés, Barr,ac.ha,
Alfarrabei.ra da Tumba e Peretro.

Es,ta es,trada foi, há cerca de uma

década, beneficiada com obras de
arte ,e res,pectivo alcatroamento;
'cons,trução -em' macadam,e da E.

M. conhecida por Campina dos Ga­

legos que s,CIJi] do cruzamento do
nio, ness:a œltura, �":v do� seus con- Farr�bo, e vai até per,to do sítio
,tempo.râneo's: Emtlto Pvloto e, �e do MaLhão; alargamento, pavimen­algum eSlqueço, que tal me seja

I tação,
obras de arte e alcatroamen­

perdaada. , . to do ,troça que ,silLi do cruzamento
Os'demais (Jo>s'é e Antonw Mor-

do FarrO'bo até ao es,tabelecimento
gado Rasa, TomáS1 T. Rocha, Ca-

do str. Mamta, nas A,lmar,genS', ser­maradUi Martin e outrosl), anda-
vindo todo aquele populoso sítio,

vam pelas es,tudos... . uma das zonaS! ma.is, indus·triais do
Nesse Inverno, Antónw Bandetra

concelho (es,te emprendimento teve
Cabrita deu um grande «,�mp�r- larga co,ntribuição dos pa1'ticulares
rão» síndical, tentando cons,cte1'!c�a- ali res.*dentes); con&trução e alca­
lizar algumas dezenas de operarws troamento da est1'ada que 'Sa?; da
e recordo., perfeitame'!i'tej algu� AveniJda até junto do es¡tabeleci­
sessões ,levadals a efeiJto na anttga

menta do sr. Joa.quim Manue,I, na
Aó!lsociação dos: So:lda�ares, qU,e se

Tareja, além de um troço derivan­
si,tuava na Rua JŒCtnto Jose de

te que leva frontalmente ao Sana­
Andrade, junto ao actual restau-

tório'. COn>Strução do C. M. Alpor­
rante Janelas Verde>S1

.. Eu, como o ,tel-P�rizl3Sl, com cerca de 23 quiló­
saudoso João Al;netda Cavaco,

metros de extensão, todo em zona
com o Manuel Bola da Cruz, com

serrana, servindo os sitio;s< de Al­
José Tela, talvez ·c_D'?n Jorge Bo-

portel de Ba.ixo, Ribeira, Cova .da
nança e O'utros, est?,v�mo'S ·�empre Muda, Pero Sancho, Amendoeira,
preSlenteS., como publUJo, d�gamos Javali e olUtr08. E:s,ta via, pela s,ua
assim. Lemb,ro-me. be� do calor,

extensão e pelo acidentado do ter­
do entu8Ía.8f11lia, dOl tdealts"!"'o, da Zé rena que teve de atravessar, obri­
politicD-social que Ant6nw. C!abn- gou a um di'spêndio de 2200 con­
ta punha ,em 'tu�o q.lUant_o d�z�a, da

to'SI; todavia, o benefício obtido com

forma como sabia, tn�eltgentemen- a sua oOn8,trução é considerado lar­
,te e com vigor, 6X1?hcar-se, entu- gamente compensado, ape.sar do
slias,mar O'S seus oumntes.

. _ seu ele,va.do cwslto, dado que s,e tra-
Derpo'ÍJS . .. vieram as prt'soes, ta ,de uma importantíssima via de

veio OJ deporrtação para mU?ita lon-
penetração na serra, a zona mais

gel
. _ rica do concelho, em cortiças e QU-

Em 1937, es,tava;e_u em Letxaes"
tras" indispensável, portanto, para

em plena gu.erra ctml de.Es,panha, o escoamento dos S,eUSl produtos e
receba notímas 'paternas" :n�orman- como'didade das S'eu>S numerosiOS

do�me da mo,rte de Antomo Ban-
habitantes; construção do C. M.

deira Cabrita em plerr:a _luta ar-
1208, que sai do Barranquinho, até

?nada, pelas sruas convwç?es., pelos à zona comercial da Mesquita Bai­
ó!leu8' iideaÆs. Jl'oi - e sera sempre,

xa (já parcialmente alcatroado), e
claro, - um nOlbre ex�mrplo de ho-

outro na 1." fase, que segue em
mem livre e que quena o bem de

direcção ao s�tio do Desbarate, com
todos vs homens do mundo!

. a finalidJœde de a; ligar à E. N. 270,
Nãa sei, ao certo, se Band.etra Loulé�Tavira, no s.£t�o do BengadoCabrita 'Y!as�eu na cœsa o�de �ve!U (li:mtite do concelhot).

?naS, soltdáno cO/In. Ant6mo Vt�en- Ainda na mesma rubrica, posso
te Oampina.s, perm�to-me sugenr a indicar o arranjo, regularização e
seguinte homenagem ao grande lu- alcatroamento da E. N. 523, de Va­
,tador anti-fascista: le de Car,valho até à Campina dos

Que a actual Comis>são ��minis,- Galegos" passando pO.r Corotelo,
trativœ da Cdmara Mun�ctpal de Igreja de S. Romão e 'Si6rvindo uma
Vila Real de Santo Ant6nto mande das regiões< mais povoadas e ¡turis'­
colocar, -sem demorados estudos ,e ticamente ?nais apreciadas do con­

fo,rmalidad6iS, complicadas, uma
celho, ,e o arranjo ,e alcatroamento

plœca evocatwa, na. fachada d.? da E. lIf. dœ Campina, desde o Ri­
prédio, para que Os mn�ouro,s sat- beirão até às alturas da Fonte da
bam que, naquele «.forreao» da �ela Pedra.
Praça Marquês de Pombal, mv� Obras na 's,ede do concelho: Co.ns,­
- OIU nasc,eu - ,aque,le_ que em �- trução do matœdouro públvco, la­
da se c.ham�u 4n�6nto Ban�mra vadouro cOiber.to, marco fontaná­
Cabrita, herói, ?narttr, grande tdea- rio retretes pública.&, jardim e cen­
lis,ta, home.m bom: .. trdl el'éctrica; construção do mer-
,Sim: BstaS! quahdades, exts.ttram CUido municipal e s.uas ruas de aces'­

sempre em pess,oUoS d� todos �s cre- so; cons,trução das ruas conhecidas
dos, 'de 'to'do,SI os mahzes, e'l!tdente- por A e B. Expropriação, para de­
mente. Nunca foram, excluswo des,- molição, dos edifícios que existiam
te QU da.quele, des,ta ou daquela. ..

no Larga de S. Sebastião e paraclas'81e!
alargamento des,te, ,seu arranjo ur-

Faro 18 de Feverei'r¿ de i975 banís,tico e alcatroamento. Constru-,

ção da Avenida Sa;lazar (hoje da
Dante Barbosa Guerreiro 'I.. liJb.erdade), ,transformando a em-

porcalhœda «Viela do Pão de L6»,
co.mo humoristicamente alcunhou a

vereào, Bntão ali existente o sau­

doso poeta; 'são'"brasf3rJUle Boav_entu-

O
.

artigo da autoria do meu serl'l:­
pre q.migo Ant6nvo Vicente Campt­
nas no último' número do VOSI'lO'

jO,r�al, 'Siobre a figura do gr,ande
lutador anti-fascis,ta que foi Ant6-
nio Bandeira Cabrita, despertou­
-me o desejo de aqtti vir fazer a�­
gumas referéncia« ,evo:ccit6rias, dt­

gamos, a respeito' da figlUra incon:­
fundível, ,admirável, a. iodos os ti­

tulo's, deste último amtgo, d,e quem
não fUi íntimo e que era ma'l;s velho,

que eu (5 OIU 6 a_nos). mas, que, poe­
so âteer, conheci mutt? bem

..
A pOlUca privança nao me tmpo'sr

sibilita de vir reterir-ene à sua pes­

eoa e a alguns [actoe 'que, ao long,o
âeete» últimœ 40 e ttü anos, esti­

veram presentes no me!U >eSipírito e

que por miJm. foram referidos em

in'úmeras conversas com outro'S

amigos,' de ouiros pontos do Puis,
para que: se iicceee a saber q�e,
em Vila Real de Santo. Ant6nw,
iinhà exis{ido, u'f1'l.a daS mais fortes
personalidades incO'nformista:s con­

ira o sttsrtema de força eæistente

em Portugal desde 1926.
O Ant6nio Cabrita, foi bom es­

tudante 'diziam-no oe seus condis­

cípulos 'qlUe, por brincadeira, já s�
deixa V611", lhe. chamaotum: «O Laooe­

sier»! VesUa com basiamte extra­

va.gância., cabeleira revol!a ,e far­
ta 'e wSlavœ· óculos. Podera âieer-se

que. tinha a cabeça OIU o �pooto, .de
um homem em quem ardu: um tn­

tenso fogo, uma grande f� em dias

melhores, depois de mutto haver

que lutar-Sle!
.

US.a'lJa, ge'l"almente, chapeu de

aba larga e, num Inve.rno em que
creio ,ter int,errompiido os seus e.s­

tudas e ficot� em. Vila Real de Sar:­
to Ant6nio, resguar,dava-sB do fn!!
com um varino OIU gabão de AVf3i!'­

ro ,senãO' meSfl'l'l;o" com 1U?na capa

q;e o ventO', por vezes revoUeava.
Nesi6 tem:rpo, por volta de 193Q,

começou ele a aparecer na farma­
cia que meu pai tinha - na velha

Rua Heliodoro Salgado - e e.sta­
beleciam-se conversas muito a.ni­
?nadas nas quais igualmente ,toma­

va pa;te Ant6'J:1,io Gomes Nené Jú­

ni'or, pessoa de. vasta cultlUra,
grande vivacidade, poder de argu­
mentação e discussão, inteligen­
tíslSŒmo.
Jogava-ise <} xadrez (António

Nené jogava muito bem) e... abor­
davam a's prooentes os mais diver­

sas aSlSuntos! Que saudades ten�o
de tal época! Quanto: eu aprendta
a olUvir aqueles homens, entre os

quais O' dr. JoãO' Medeiros q"!'e, re­
levandO'-I8e-lhe as s,uas «remravol­
tas políticasl», conve11Siava e conta­
va coisas que me ,encantavam!

..•

António Bandmra Cabrita só ti­
nha em Vila Real de SantOi Ant6-

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

Sr. director

ra Paseos, naquilo que é hoje. De
notar que, para custear estas duas
últimas impoll"tanteS! obras, teve
grande peso a contribuição volun­
tária de inúmeros 'S:ão-brasBnsi6s, es­
palhados pelo País e no estran­
geiro. Regularização, pavimenta­
ção e tücatroamento. das, Ruas Ga­
go Coutinho, Luísl de Camões, Fer­
reira de Almeida e d08 Bombeiros
VoluntárioSJ.
Saneamento: Construção da 1."

fas¡e âo« esaotos na vila' (custo,
3 000 contosl) e ·da; respeotiva esia­
ção depuradora, a primeira no gé­
nero a ser construida. na Província
(custo 700 contos),
Abastecimento de água. à vila:

Expropriação da «Horta Barrachi­
nha», captação de âçua, constru­
ção. de dep6sdito elooœtório com 33
m. de altura, tnstcüaçõe« de bom­
baqem, rede de distribuição dom.i­
ci'liária a toda a vila e até a alguns Há no Algarve muitos aposenta­
dos seus œrrebalâes. Posso ceres- âos da G. F., P. S. P. e G. N. R.,
oentar que já no início de 1974, vivendo em stituação precária, pelo
novas peequisa» hidrológicas na pe- que paseo a transcrever, para seu

ri'feria da vila, corotuiae de grande conhecimento', uns respigos sobre
êxito, ,tiveram lugar. O caudal des- uma relUnVão efectuada há pouco
oooerio equivale a 24 litros por se- no Norte do Pais, respigos: -que a
gundo, contra sete decilitras que todos interes,sam e caligi do «Jornal
era o caudal antigo, receniemenie de Notictcæ», do Porto:
exUnto. «Há camaradae que não estão
No campo: Arranjo da quase to- presentes porque julg-aram que 'isto

talidade das iomsee públicas do era um comicio politico durante o
concelho, opetrechamâo-ae c o m qual viria cá alguém para nos
bambas elevat6rias, traneiormon- prender. Consequências do medo
do alguma.S1 em fontanários e efec- que herdámos do anterior regime.tuando a sua cobertura. Mas nós estarnos aqui apenas para
Electrificação: COn&trução da exigir o que nos é devido» - sa­

rede abas,tecedora, não &6 na vila Uentou, a certa altura da sua in­
como nos s.íti'os, da Calçadu" Gra- tervenção; o comissário apos,enta­lhei'ra, Fonte Mouro, Fonte Tourv, do da ¡P. S. !P., Joaquim da Cunha
Vilarinho'SI, S. ROmão, Cora tela, Rocha, dirigindo-!se a alguma;s de­
Campina, Fonte da !Pedra, Almar- zenas de reformados das ,três for­
gens, Tareja, Farrobo (parcial- ças militarizadas, P .. 8. p" G. N. R.
mente) Alpo,r.tel, POÇOlS Ferreiros, e G. F., convocados 'para uma 3iS­
Mealhas él 11fæquita, encontrando- :sembleia, no Ckculo Católico dos
-se em es,tudo œs Uinhas para o Operários do 'Porto.
abastecimento dOiS! sítios da Mes,- As pal:;¡,vrais de· ordem defendi­
quita Baixa, Ribeiro, pesbarMe. e das no decurso da reunião foram,
Peral, encontrando-se ,em vias· de «mesmo tempo de ·serviço. mesma
execução a electrifi'cação do Far- categoria, log-ual pensão de .refor­
rabo e Portela e sujeitos a compar- ma». A. comIssão «ad hoc», promo­ticípœção na D. G. A. o,s estudiM tora da assembleia, havia sido ele!'­
da remodelação das redes dos Vi- ta no passado dia 8 de Janeiro,larinhos e Machados.

" tendo posteriormente contactado
Trânsito: Ordenamen.to do mes- ·com reformados daquelas forças

mo, dentro da vila, com calocœção residentes no Porto e concelhos, li­
das res'Ji'ectívas chapu;S1 e bem as- mItrofes. Segundo a mesma comis­
s,im em alguns, Jocais das> E. M. 'são, trart:ar-lse-á de 'constituir uma
ma.is neceS'Sitada.Sl. pl3itad'orma inicial para apresenta-Enri'quecimenfo do patri'mónio ção de objectivos comuns sinteti­
concelhio: Compra pela Câ?nara, zados nas palavras de ordem já re­
no início de 1974, 'de u1!'!'a proprie- feridas, propondo-ise de seguIdadade rús,tica com cerca ae 4 hecta- um contacto a nível nacional que
res, destinœda a lixeira munf'cipal, . incluirá a convocação de um pIe­opti.mamente localizada para; o náño.
efeito, dado que aquela autarquia Informados os presentes sobre a
se vinha s,ervindo para os seus des- ;finalidade da reunião, .Interveio o
pejo'S de uma propriedade parti-C' �comissário aposentado Joaquim.cular, localizada junto à E. M. 514 Rocha qüe anaIiosou o movimento
e perto de várias residênciaSl, co,lo- reivindic¡¡¡tivo ¡¡¡PÓS o 25 de Abril
cando em sério risco a saúde do's e as conquistas salariais das clas­
seus lo.oatário:s<. Foi ,também adqui- ses trabalhadoras, colocando-as em
rida uma camioneta, própria para paralelo com a maIlJUtenção drus
efectuar o transporte do.s· lixos da pensões de reforma ¡que considerau
vila. «.ridículas.». !Pormenorizando, tra-
Junta de 'Fregue'e.i'a: Compra de çou um panorama dos quantit¡¡¡tivos

um ed�fício desUnado a s.ede da recebidos por aposentados recentes
mesma, comp·rUi de parcelas de ter- e antigos, entre os quais se verifi­
rena para o próximo futuro alar- cam diferenças da ordem dos qua­garnJento do cemUéri.o muni'cipal, tro mil escudos na me:sma ,catego­
a seu cargo, que é, graças ao zelo ri'a, considerando ainda a exi'stên­
daa slU;ces<stivœs, Juntas de Fre,gue- cia actual de subsídio's de vária
sia, dos matSi Undo'S e cttidad(À�, da 'ordem.
nossa Província. «Um guarda 'aposentado na
Es.colas primárias: Construção actualidade ganha mais três mil

em Vvlarinhos, Co,ro·telo, Alportel, escudos que um comissário aposen­
Parizes, Peral e, já em 1974, nas ta;do tempos atrás» - anatou o
Mealhas,. oradÜ'r, para se Í!llterrogar. depoiis
ConcLusão: S. Brás de Alportel, 'Sobre as razões do tal critério.

emboll"a continue necessUa.ndo ,de «'Que culpa teremos de ter næscido
basitante8' melhoramentO's', não tem ma1'S cedo? Não 'Sofremos, di'sciq:>li­
que Sle envergonhar em re.lação aos narmente, mtlito maiis? Que culpa
concelhos œ�garvios:, >situados ao tivemos em servir outro regime, se

m=o nível, pois carências, são de fomos obrigados a cumprir ordens
todOIS e disso< ,terá c01'l:s.ci:ência quem superiioreiS'? Que fazer com 'esta
s,e queira intere8>8Œr, cons,trlUtiva- millgua de pensão com a qual so-
mente, pelo as'sunto. mq;", .abrigados a trabalhar?)

AS' obrŒSj de que mais, necessUa- ,�ecordando que muitas das pen-
mo's, no momento, são a consitru- sões 'auferida's pelos presentes pou­
ção da escola prilmária, a constru-

,co uLtrapassam os dois mil escu-
dos, o vererido elemento da comis­ção da 2." fa8,(� dos, esgotos. ,e a

cons.trução do Parque Municipal, são prÜ'pôs à assembleia que se

em frente do hospital LOlUrenço foss,e necessário iriam para a rua
com rus outras class:es, <�Não tere-ViegaS', cuja. t,erreno, como s.e sabe, ·d d .? S lhfo� ofer.tado por aque,le saudosO' be- mos 1 a e para I'SSO. , omos ve O'S
e débeis" mas t&'s.a não impol'ta»., nemérito él por >sua espO>SiIL. Em re-

Referiu, 'entretanto, 'estar confran­lação a est6i8, melhoramentos, pos-
so informar que a escola, nes,te mo-

te e1ll que entfdade's responsáve�s
menta, já deve ter sido adjudioada atenderão às suas a'spirações, ainda

que Iseja necessário uma de'sloca­em Évora, o projeoto da 2." fase ção a L�sboa.dos. esgotos já foi ,entregue, há Atendendo a esta hipóteos'e e paratempoSl, na Dkecção dos, Serviço,s fazer face a eventuais despes8!g dade Saneamento, em Lisboa, onde
aguarda comparticipação; e a pro-

comissão œ8ponsável, foi proposta
jecto da construção do Parque já

uma colecta 'entre os presentes" 'Su-

gestão que mereceu ampla concor­foi entregue, em Marçv de 1974, na dância.DirecçãO' dos Serviços de Planea� 'Outras iutervençõe'S, nomeada­mento, aguardando compar.ticipa- mente de elementos :reformados dação do Estado.
G. N, R. e G. ,F., renovaram a 'SuaNão é demais relembrar que as critica ao .sIstema pensionário, evo­deS\pes�s do Muniicípio se têm agra- cando 'as dtscrepâncfas existentes,vado continuamente sem a devida sendo ponto ·comum a referência a

contrapartida em receitas e, sem que, quanto mais 8!ntiga a pensão,dinheiro ou com powco', não se faz pior, pois pe.rmanecem Ü'S mais ve­
o ·que se quer mas, sim o que se lhoa e débeis em cræcentes cir­
po!de. cunstânC!i¡¡¡s,». No final, a ass,em-
Para finalizar, um parecer ino- ble!'a ratificaria a composição da

tensrivo que é uma exor.tação, ao comissão promotora, dando-lhe o
sr. Clara Neves.: no deœlbar de U?na 'Seu aval para a continuação do
nova era, em que a Informação, proces\SO agora em mavcha.
por ser livre, ma.is responsabilida- J. D. P.
des ,tem, cabe-lhe um papel impor-
tantíssimo na promoção da unida­
de e conc6rdia entre todo'S os. são­
-brasenses, o que não consBguirá
pelo' caminho us¡ado, que parece
maiS! aberto à relevância pes,soal.
Além disso, a linguagem simples,
us,ada pela grande maioria dos lei­
tores são-brasens.es" não s.6 co,m­

padece com o uso ,stÍ8temático de es,­

quisUo,s adjectivos, que nos leva a

ter de us,ar o dicionário, muito pos­
sivelmente como tamb,¢m. o faz

António Dias de Sousa Correia

P E D EM ACTUALIZAÇÃO
DE PENSõES OS APOSEN­
TADOS DA P. S. P., G. N. R.

E G. F.

Estrume
de gados
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Consórcio Hotoloiro do AlgarvB, S. A. H. L.
Notarial de Lisb�tJCartório

Rua Alexandre Herculano, 29-1.° Esq.o

lares, precedendo-se a rateio
se for caso disso.
Art. ° 11.° - A administra­

ção da sociedade compete a

um orgão colegial denomina­
do conselho de adminístração,
o qmil.será constituído por 3 :a

5 membros eleitos bienalmen­

te dé entre os accionistas.

§ único � O mandato do

actual conselho' de adminis­

tração terminará no fim do
corrente ano.

Art.o 15.° - (Mantém-'seJ.
§ 1.° - Para que a socie­

dade fique obrigada bastará
a assinatura de dois membros
do conselho de administração.
Art.o 17.° - Ao conselho de

administração compete, além
das atribuições legais, de ge­
rência e. de representação so­

ciais:

a) .adquirir bens de nature­
za móvél e imóvel.
b) aliená-los, hipotecá.los,

penhorá-M,s ou obrigá-los 'por
qualquer outra forma.

c) tomar bens
.

alheios �e
arrendamento ou aluguer e lo­
car os própriO's.
Está conforme ao original

e foi pasSado para efeitos de

publicidade, sendo certo que 'O

ano a que se refere o § l,í.riico
do art.o 11.°, é o ano de 1974
('O da deliberação).
Lisboa e 17.° Cartório No­

tarial, 1 de Fevereiro de 1975

Noiârio, Lic. António Manuel

Gonçalves Saldanha

Certifico que por escritura
deste Cartório de 24 de Ja­

neiro último, lavrada de fls.

47 v. a fls. 49 v. do livro n.O

151-F foram alterados os ES-
, .

TATUTOS da sOociedade em

epígrafe no tocante ao art.o
8.° que tinha um parágrafo
único e pas'sa a ter 4 § §, ao

art> lV que não tinha qual­
quer § e passa a ter um § úni­
co, ao art.O 15.°, somente com

relação ao seu § 1.° e ao art. °

17.°, que tinha um § único que
deixa de existir, disposições
dos Estatutos que, nos pre­
cisos termos da deliberação
da assembleia geraJ, pas,sam
a ter a seguinte redacçãOo:
Árt.o 8.° - O capital so­

cial poderá ser aumentado
uma ou mais vezes por delibe­

ração da assembleia geral, to­
mada por voto� representati­
vos de, pelo menos, 60% de

todo 'O capital social.
§ 1.0 - O 'conselho de admi­

nistração fica desde já auto­
rizado a proceder à elevação
do capitai social, por uma ou

mais vezes, 'até ao montante
de 100 000 000$00 pela emis.
são de 90 000 acções de
1 000$00 cada, com a classifi­
cação tipo B.

§ 2.° - As 10 000 acções
do capital inicial já realizado,
ficam a possuir a das'sifica­
ção do tipo A.

§ 3.° - As acções do tipo
B terão o privilégio de um

voto por acção e as acções do

tipo A 'O privilégio de 10 vo­

tos por acção.
§ 4.° - Na subscrição dos

aumentos de c8ipital social te­
rão preferência os accionis­

tas, na prOoporção do capital
das acções de que forem titu-

Martins da Conceição

O 1.0 Ajudante do Cartório,

,
,

Vendem-se
A�á:zéns devolutos,

.

junto
à Doca, em Olhão.
Inf'Orma telefone 72549 -

OLHÃO.

SOtiRURAl=Sotie�o�e Rurol e l�rícolo, S ARI
Sede: Rua Heróis da Restauração, 72

PORTIMÃO

CONVOCATÓRIA

Telef. 23478

Assembleia Geral Ordi'nárla
Convoco os Senhores A:ccionistas da SOCIRURAL - So­

ciedade Rural e Agricola, S. A:� R. ,L., para, ao albrigo dos

Artigos n. os 6.° e 8.° dos Estatutos da Sociedade, se reunirem
em Assembleia Geral Ordinária, na sua Sede 'Social, na Rua
Heróis da Restauração, n.O 72, em Portimão, pelas 10,30 horas
dOo dia 29 de Março de 1975, com a seguinte O'rdem de traba­
lhos:

- Discutir, aprovar ou modificar o relatório do Conselho
de Administração, o Balanço e o parecer dOo Conselho Fiscal;

- E,leger a mesa da Assembleia Geral, o Conselho de

Administração e '() Conselho Fiscal para o triéniO' de 1975/77.
Portimão, 13 de Fevereiro de 1975

o Presidente da Assembleia Geral,

Carlos Alberto de Barros Agostinho
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riência de Maria Helena de Ma­
to's derram ião eæacto .relevQ, enCQn­
trOlU adequado ambie,nte cénico, e

aCQmipanhcilntes. à a�tura, nO's, outros
membrQS! âo elenco, desde a «cria­
da» Carmo Mateus, a Benjamim
Falcão, João Va.!ICO, Oarlo« Rosa,
Carlos MiJguel, Osvaldo Medeiros,
Carlos, Sasüo«, Manuel Cavaco, e

Carlos Cabral, que deram v4ida ao

ultra-rQlI'nânticQ marido de «Sabi­
na» e à caracteTÍS·ticœ «corte», me­
lhQIT diriamos «CQOTote» aldeã, fácil
c.riadora de mexericos e desfaze­
dora de reputações. Isto, claro es­

tá, deixandO' passar em .brancO' um
ou QutrO' «puæâo», mads ac·entuado,
para O' caminho da pura farsa,
puxão que, tQdavia, nãO. cO'ns�guiu
Mn.panar a harmQnia Olferecidq pe­
lo ccmjuntO' da peça.

A'daptada e realizada PQr Her­
lander PeyrO'teO' e cam cetnografia
de EduardO' LemoSl, pareceu-nos
es,pectáculo para rever es>ta versão

televiJsiva da conhecida obra do
nQSsO' mestre e8'tili:sta.

de conjunto que permítísse a realí­

zação 'simultânea das obras infra­
-estruturaís, Resultado: a infrac­

ção à comodídade pública e ao as­

pecto estétíco cítadíno vêm-se dila­
tando no tempo, provocando revel­
ta muitas vezes desordenada, mal

dirigida e 'erradamente orientada.
l!l born que se saiba que essa re­

volta chegou a contagiar a Comís­
são Administrativa que, 'saturada
pelo mau estado da pavímentação
urbana, que se arrasta hã vários
anos, um tanto exorbitantemente,
se se confeontarem cláusulas con­

tratuaís, mandou pavimentar 30
ruas, largos e travessas, embora
provísorãamente, vísto ainda faltar
nelas O' lançamento de condutas não
colocadas.
«9) Obra,s de saneamento, lim­

peza, de abastecímento de ãgua. A
prO'pósi,to de aba'stecimentO' de
ãgua, devemO's infO'rmar que 16stA
para· hreve O' lançamentO' da;s cO'n­

dutas aO' 100ngO' da Avenida de Oli­
vença, ,cu.-I'as terraplanagens estão
em curso, o que permiUrá a utili-
7JaçãO' ef'ectiva' dO' ,reservrutórfO' do
AltO' de RO'des, ·e O' aprO'veitamentO'
de nO'vO's fu�O's, cujO's caudai's serãO'
ligadQs à rede de abastecimentO'
públicO'. NO' Ve,rãO' passado,: quandO'
os efeitO's da 'Beca estavam no -auge
em todD O' Prus, o MunicipiO' lançO'u
na rede a água da Horta da Trin­
dade,. O' 'que,. al1B1dO' a ce�tO' melhO'�
ramentO' técnicO' nO' equtpamentO',
permitiu ,que a estiage,m 'em iFaro,
apesar de tudO' quantO' se disse e

escreveu,. por 'Veze·s cO'm total des­
cO'nhecimentO' dO's termos dO' prO'­
bl'ema, 'se nãO' fi'zesse senti'r cO'm a

agudeza cO'm que ,grassou noutras
100calidades. Alp-e'sar de tudO', ainda
FarO' 's!e IsolidarizO'u com outras po­
pulações, para O'nde mandO'u ·água:
A�bufeira, Lagos, Almansil - e,
aD que nO's cO'ns,ta, os merO's de CO'­

municaçãO' 'SO'cial fO'ram pO'upandO'
O';,tras ,10'caUdBlde.s em que a ques­
taD ,se tO'rnou mais crucial.. PO'r
exemplO', nãO' temO's cO'nhecimentO'
de que Vila Real de SantO' António
',tivesse sidO' alvO' de critica na Im­
prensa, quandO' é ,certO' que até
princfpfos de SetembrO' (dize�O'-lo
p.O'r cO'nhecimentO' diTectO'), a água
escasseava, e faltava durante 100n­
gas hO'ras, diarIamente, em MO'illte
GO'rdo. NãO' nos esquecemO's de que
entãO' ainda a Vila Pombalina nãO'
tinha uma gestãO' demO'crAtica. Só
FarO' nãO' era poupada, nãO' obsitan­
te darmos ãgua a cO'ncelhos distan­
tes. .. Suprema justiça de BUpremQS
juw�s!
«O 'segundO' quesito, em que ·se

desdO'bra a matéria cO'ntlda no n .•
2, é O' de saber cO'mo pensamO's
'que s'erâ pO's's1!vel reSIOlver O'S prO'-

I blemrus 'equaciO'nadO's e que de,s'eja­
mos sejam soluciO'nados a bem dO'
cO'nc,elhO'. A respO'sta 'serA pronta:
dO'tandO' O' MunicípllO' de cO'ndiçõe's
materiais que lhe peIlmitam malor
desafO'gO' 'económicO'. Trata-se' de
questãO' comum à generalidade dO'S!
cO'ncelhO's,. IIDs'se mafO'r desafO'gO'
ecO'nómicO' e ¡financeH-O' terã a ·sua
raiz maIs profunda numa diferente
dfstribuiçãO' das receitas tributá­
rias. l!l'-nOls IkHo eSp'eTar sem de­
sesperO',. mas é óbvIO' que a 'sO'lução
teTA que lS�r encO'ntrada aD nivel
naciO'nal, mediante uma reestrutu­
raçãO' dO' municipalismO', de mO'lde a

,transformã-,IO' na bruse celular 'em

que as'sentarâ a de's,centralizaçãO'
demO'cráJtfca. ;Mas essa descentra­
lização só 'serA actuante &e a au­

to'nO'mla administrativa se cO'n's­
truLr a partir de uma autO'nO'ml:a
económicO'-financeira. Um nQvO' sis-­
tema ecO'nómicO' será a infra-e·stru­
tura ·em que 00 edificará uma nO'va

reaUdade adminIstrBltiva e até po­
,Htíca.

,

- O que :pensa quanto à
. politização d a s popula@es
,desse concelho?

- Julgamos, pelO' que nO's é
dadO' 'conhecer através da 'experiên­
cia 'e da 'O'bservaçãO' - e e'ssas sãO'
as princip'ais !fO'ntes dO' cO'nheci­
mentO' positivO' -desenvO'lvid8ig nO's

meios unbanos te rurailS', que O' nO's-

50' cO'ncelhO' nãO' é dos menos pO'li­
tizados. TemO's um pO'vO' 'e, sO'bre­
tudO', uma ffi'aissa juvenil, que 'se

interess'a pelas quesi!:ões sO'ciais,
que dilscute e paTticipa '8m debates
de 'InteresS'e 100cal e geral, dinami­
zando-os 'segundO' um processO' dia­
léctIco e actuante. Lato é pO'UtIca,
que cada vez maFs ·vem cO'ntagian­
dO' ·e interessandO' camadas mais
vast8ig da pO'pulação.. As cO'rrentes
d'e opiniãO' e dO' pensamentO' pO'li­
ticO' 'e sO'cial têm razoâvel implan­
taçãO'. AIS Oi'veIlSlaS reuniões públi­
cas, ass,emblel:as, sessões de escla­
recimentO' e ·cO'mi·cios nO' cO'ncelhO'

realizados, têm mo.SltradO' a justeza
. de ,in'uervenções, inte.Ilpelações, par­
ticipações activas da .gente dO' PO'­
'VD, que vem demO'nstrandO' capaci­

: dade de diiscussãO' viva.
«Gliam que há O'S menDs esclare­

cidos 'que, pO'r J!s'sO', dirigem mal as
'suas contestações. Mas, mesmo

q,uanto a 'esses, a circuIJIstância de
cont,estarem revela 'só por si uma

receptividade aDs prO'blemas vivos
e uma força de cO'mbate que, devi­
damente e:x¡purgada de erros, é 'em­

briãO' da defe'sa pO'pular da 'Demo�
c·racia. Hã, cO'ntudO', que 'estarmO's
atentO's e alertadO's quanto -a des-­
viO's e prO'vO'cações da direita, mui­
tas V'ezes encO'be,dO's por palavras
da esquerda. As massrus" na sua

expO'ntaneidade revoludO'nãria, vêm
criandO' cO'Il!S'ciência do ISI8U próp-riO'
valO'r, na experiênci'a dO' dia a dia,
que é aí que ·se !fO'rja a verdadeira
cO'nsciência.

do Curso Oomplementar e 337 do
2.° ano desse Ourso. Quer dizer:
no ensine liceal oficial, contam-se

hoje em iFarO' 3 707 estudantes.
Passando à.O ensíno técníco, D cur­

\SO' diurno abrange 956 alunos e O'

ensino nocturno Interessá a 531 es­

tudantes. A esta massa estudantil,
hã que aditar 250 alunos da EscO'la
do MagistériO' Prímárír, e 350 do
Conservatórío de Música de F'aro.
Números redondos: Faro tem uma

frequêncía, no ensino secundãrío
oñcíal, de 5 500 estudantes. Hã
ainda que consíderar o ensino se­

cundárío partícular 'e doméstico,
não oñcíal, onde alinham urnas

boas centenas de estudantes, dís­
perses pelos colégíos.

«GO'mO' ,Sie vê, a população estu­
dantil de iFarO'-Cidade, se não é im­
pressi'O'nante em termos absO'lutos,
é, em termO's relativO's, pelO' menos
apreciãve1. O bastante para justi­
ficar plenamente a criaçãO' de uma

Universi1dade, e-nãO' apenas um Ins­
tituto ¡PO'litécnicO',. cujO' iniciO' de
funciO'namento nãO' se sabe quandO'.
terã lugar. Acresoe que a Univer­
'sidade 100cal vIria a 'Sier, na opO'r­
tunidade, neceSisariamente alimen­
tada pelos 'estUdantes espalhadO's
pelO's liceus e 'estabelecimentO's de
ensino de diferentes 100calidades

Lag_?s, rPortimão, LO'ulé, ,Silves,:
OlhaO', Tavira, Vila Real de SantO'
AntóniO'.

<�Precisamente porque a pugna
pela UniveI1sd!dade anda ligada à
questãO' da fixaçãO' da zona e'scO'lar
da crdade, e à da zO'na despO'rtiva,
jã sO'UcitámO's O' indisp'ensável pa­
recer técnicO' dO' Grubinete de Pla­
neamentO' dO' UrbanismO' 'e dO' Am­
biente dO' Algarve. CO'nfiamO's em

que a criaçãO' da RegiãO' AutónO'ma
dO' AlgaTVe, cujo regime jurídiCO'
prO'j'ectadO' se encO'ntra 'em dis'cus­
sãO' em a&sembletaiS inter ..Câmaras
que s,e vêm reunindO' em FarO' nO'
!SalãO' nobl'e dos PaçO's dO' CO'nc�lhO'
e a cri·açãO' dO' respectivO' Gabinet�
de Urbanismo e ObraiS, aceLerem
a definiçãO' e fixaçãO' das zO'nas

es?O'lar .� �espO'rtiva. As diligências
prunO'rdlals estãO' iniciadrus pela
Câmara. :8edimO's e esperamo-s ·a
·sua continuaçãO' e . a cO'labO'raçãO'
técnica por pa�te de outras �mtida­
des plÚblicas, para que a marcha
nãO' ·emperre - pO'r motivO',s alheiO's
à nO'ssa vO'ntBide e aD nO'ssO' esfGrçO'.
·«CO'ntinuemos na enumeração,

que 's'erá meramente exemplifica­
tiva, de «,casO's» de soluçãO' mO'rO'­

sa. AcO'de-illos agO'ra aD espiritO' O'
JaIldfm ...Es,cola. Há cerca de 10
anO's 'que !Se fazem diligêncIas para
a 'saIa ,cO'nstruçãO'. Trata�s'e de ma­
,téria que tem itu:eressadO' a AssO'­
ciaçãO' dO's JaT()i.ns�EscO'las JO'ãO' de
Deus, a CO'mæsãO' CO'ncelhia Prá­
-Jardim-Es:cO'la ·e a Crusa dO' Algar­
v'e ,em L�SJbO'a.

«'QuandO' tGmámos pO'sse dO' illOS­
SO' cargO', lO'gO' nO's fO'i 'chamada a

atençãO' para este prO'cesso. e em
terlmOs de nO's fazer crer 'que 'só
faltaria um despachO' final de re­
duzidíssima .cO'ncilsãO'. Exa,n;.tnámO's
O' «dOlSl....!l'er» e verificâmO's que a

informaçãO' nãO' era eXBlcta não
porque quisessem induzir-nO:s em
'errO' mas pO'rque quem nO'B infO'r­
mava, de ,bO'a fé, estava positiva­
mente 'em 'enganO'. A verdade' eTa

O'�tra: gastaram-se 10 anO's, aprO'­
xlmadamente, e O' ante-prO'j'ectO'
ainda nem tiillha parecer da SecçãO'
Técnica. Lmedliatamente 'ess'e pare­
ce"r fof emiti'dO'. Se'glliu-se-lhe pa­
re·cer da CO'mrs'sãO' Municipal de Hi'­
giene ·e seguidamente deliberaçãO'
dO' cO'rpO' administ�attvO' aprO'vandO'
D. ante�prO'jtectO'. Simplesmente, ha­
VIa um óbice: a O'bra fria ser im­
plantada, 'SegundO' delibeTaçãO' an­
tiga, na zO'na de prO'tecçãO' dO' 'U'­
oeu 'e, dentrO' dela, numa á�ea «non
aedifIcandi» .

«TantO' a zO'na de p'rotecção comO'
a área, mai,s IIeduzida e dentrO'da­
quela zO'na, defe'sa à cO'nstruçãO',
tinham 'sidO' fixadas e demarcadas
pO'r uma PQ�taria de '6-10-55, pu­
blicada nO' ,«,DiáriO' dO' GO'vernO'» ill. °

232, LI Série. Dai, 'Serla prO'tbida
por diplO'ma legal a edificaçãO' dO'
Jardim-IDSicO'la na zO'na O'nde s'e pre­
tendia implantã-lO', a m'enO's que a

pO'rtaria em referência fO'sse alte­
rada pO'r diJplO'ma de igual fO'rça, a

dimanar dO' MinilstériO' do E'quipa-

merito SO'cial e do Ambiente e com

publíeação na f'Olha ofícíal. Foi O'

que se fez. Tentãmos a alteração da
portaría re '0' Governo mostrou-se

receptivo, alterando-a por Dutra

portaría, de 24 de 'SetembrO' de

1974, passando a 'Ser permitida na

antiga zona enon 'aedificandi» a

construção de obras de interesse
público -caso do J'ardim-EscO'la­
a reconhecer caso por caso pelo
Mínístérío. Resta agora à Associa­
çãO' dos Jardins-EscO'la João de
Deus O'U à Comissão 'Plró-Jardim­
...Escola dlspor-ee à construção, O

processo ern que se gastou uma

dezena de 'anos chegou ao termo.
Só ¡falta executar. Até lá, não vale
a pena outorgar a doação gracíosa

.

do terreno. NãO' vá acontecer O' que
. sucedeu cO'm outras instituições ...
- O que desejaria ver fei­

to, em primeiro lugar, a bem
do progresso do seu conce­

lho? Como pensa que isso p0-
derá conseguir-se?

- A pergunta desdobra-lSe . em

dO'lis quesitqs; a) o que desejaria-.
mO's ver f·eitO' 'em primeirO' lugar?
b) cO'mO' pensamO's 'que issO' pO'derA
cO'nseguir-se?

«QuantO' aD prImeirO' ques,itO', pO'is
parte da resposta vem inserta nO'

que atrâs 'expla;nâmO's. Desejaria­
mO's V'er realizadas as s.eguinte·g
obras, cO'm igual pri'oridade: 1) ur­
banizaçãO' da CaTreira de TirO'; 2)
abertura ded'initiva. da Avenida de

Oliv'ença, cO'mO' grande artéria pe­
riférica, de cintura da cidade; 3)
abertura def,initiva da artéria de

penetraçãO' para SO'taventO'; 4) defi­
ni'çãO' ,e fixaçãO' d8is zO'nBis e·scO'lar e

desportiva da tCidBide e edificação
nelas de uma UniversIdade O'U es­

tabeLecimentO' de ensmO' superi'O'r e

de um complexO' desportivO'; '5) edi­
ficaçãO' dO' Jardim-EscO'la JO'ãO' de

Dew de Faro.
·«A 'estas .realizações acrescenta­

remO's: 6) ,conclusãO' dO's Bairros

EconómicQS de 'FarO', preenchendO'
O'S espaços livres em três bairrO's
da ci'dade, bem se�vidO's pO'r meios
de cO'municaçãO' e Infra-estruturas.
A :Câma�a ,di'spõe de espaçO' n8\Slses
'baiIll'os para a 'cO'nstruçãO' de 270

habitações sO'ciais. l!l nO''S'SO' propó­
sitO' e·di!ffcar el81tas haibl:j;ações SQ­

clals, ,cO'm o auxiliO' dO' Fundo de
FO'mentO' da HabitaçãO', 'segundo
um e'squema pO'r nós já pr.O'postO'.
'«GO'mo se vê, ,S'�rá um paS'sO' re.

Levantfts·simO' no dO'míniO' ,da habita­

çãO' sO'claL Se se atender a que,
'quando da di'&tribuiçãO' efectuada
nO' 'VerãO' passadO', de 30 hab�ta­
ções. nO' ,bairrO' da Atalaia, a elas
cO'ncorreram 300 famIlias pO'bres,
nãO' tendO', P'Or isSO', sidO' possível
contemp�ar . 270, verificar..,sle-ã que
pelO' menos 'ess'as fiamfUas ·menos'

afOlrtunadas ,serãO' desta feita aten­

dída's, ,se D nO'ssO' planO' encO'ntrar
ecO'.

«7) EdifIcaçãO'do infantáriO', cre­
che e unidade para O'cupaçãO' de
tempO's livres para 450 crianças. A
CO'IIÚSsãO' Administrativa da Câ­
mara jã deliberO'u doar graciO'sa­
mente aD ,InstitutO' da Fami.lia e

AcçãO' 'SO'cial um terrenO' optima­
mente 'sUuadO', juntO' à Alameda
JoãO' de Deus, anexO' a um DutrO' jã
dO'adO' hã maIs de um anD e meio à

insltituiçãO', para cO'nstrução de Ins­

taIações para aqueles fins. E paTa
fO'rçar O' I. ,F. e A. A. à aceleraçãO'
da reaUzação da O'bra, fixO'u a CO'­
mIssãO' Adminlistrativa da Câmara
um prazO' para apresentação dO'

prO'jectO', que terá que oor O'bSierv'a­
dO' em termQS comi'natóriO's. Só fal­
ta a cO'nstruçãO'... ma'S essa cO'm­

pete aD dO'natáriO',. que deverá cO'r­

respO'nder 'em termos cO'labO'rantes.

«8) CO'nclusãO', em termos defi­

nitivos, dO's arruamentO's da .cida­

de, repondO'-!'s,e Ü'S pavImentO's¡ de,s�
truídO's pela mO'dernizaçãO' da ·rede

de· drenagem de esgO'tO's, pe,IO' lan­
çamentO' de" ¡cO'ndutas de ãgua de
aba;stecimentO' dO'miciliário e pú­
bUcO' e pela dIstribuiçãO' dO's,istema
de linhas telefónfcas. SabemO's que
as O'bras tinham que ser fettas,
cO'm 'as inerente,s¡ implicações, mrus

discO'rd&mos dO' prO'cessO' e'Studaoo
e executadO', pO'r etapas sucessiv8is,
que nO's fO'ra liegadO' pO'r herança,
e a que faltara uma planificaçãO'

(Conclusão da 1.· página)
da a partícípação da.s Câmaras se
fez mais sentir. Isto dá uma vtsão

panorâmica geral da situação ..

«Voltando 'ao ponte de que par­
timO's: a pendência dilatória de al­

guns problemas locais. Não. defor­
maremos a verdade se afirmar­
mos que -O famígerado caso da
Carreira de "I'iro 'se arrastava há
8 anos. Este terreno, que se situa
na zona norte da 'cidade, consta de
cerca de 5 hectares, Era pertença
do Ministério do Exército.. Hã cer­

ca de 8 anos, havía este Mínístérío
aCO'IIdadO' corn a Câmara em trans­

ferir definitivamente para O' Muni­

cípío O' terreno em causa. A trans­
ferência 'seria onerosa, custando à
Câmara 34116£0$00. EntretantO'
cruzavam-se offcíos dílatóríos e a

Câmara, para fa:rer face aos encar­

gO's que ia. aiSlSiIlmtr, cO'ntraíra uma

divida de 3 599 260$00 na Gaixa
Geral de DepósitOls. A Câmara vI­
nha pagando. anualmente, desde

1968, amO'rtizações 'e jurO's;-de ,uma

divida de cap�tal imO'bilizado, de
que nãO' p.O'dia dispO'r, mas a 'ces'sãO'
nãO' se fO'rmalizava. VeiO' O' 25 de
Ahril e O' GovernO' mO'strO'u.Jse 100gO'
mais rece,ptivO' às diligências insiSi­
tentes da Câmara. A cO'rO'aT 'e"s'sas

diligências insisúentes, O' te�reno fO'­
ra !finalmente cedidO' aD Ministério
das iFinanças 'e, pO'r sua vez, após
pO'rtaria dO' secretãriO' de' EstadO'
dO' TesourO' de 25 de SetembrO' de
1974 publicada nO' «'DiãriO' dO' Go­
vernO'» de 1,2 de Ou.tubro seguinte,
II S'érie, O' Ministério. das Finanlias
cedera definrtivamente o terrenO'
da Oa�reira de TirO' à Câmara Mu­

nfciipal, pO'r instrumentO' públicO' de
24 dO' mesmO' mês. Esta cessãO' per­
mLtfrá a urbanizaçãO' de uma ra­

zO'ável zO'na e a abertura das ruas

B e C, de aces,sO' aD HO'spital Re­
gional de FarO'. Já foi deliberadO'
adjudicar as O'bras de terraplana­
gem destas vIas, que vãO' cO'meçar.

«OutrO' problema IDeal cuja SGlu­
ção ·se V'em dilatandO' nO' tempO', é O'

da Alvenida de Olivença, de que se

fala há maLs de 20 anO's'. A CO'mis­
sãO' Admini!sltrativa da Câmara, re­
tO'mandO' O' fiO' da arrastada trami'­

taçãO', deliberou encetar as'diUgên­
clas transacciO'nais para aqursiçãO'
dO' território necessáriO' e suficiente

para a abedura da Avenida e, re­
laUvament'e aos; terrenO's que não

seja possível adquirir por 'esta via
cO'ntratual, para a declaraçãO' de
utilidade pública urgente indispen­
s-ável aD iniCiO' prO'c8'S'sual das ex­

prO'pr�ações·. E'spera-se que esta de­
claraçãO' de utilidade pública urgen­
te seja fieita, para que O' prO'ces­
sO' se inicie ·e ultime. Entretanto 'e

sem O'pos:l'çãO', as teTraplanagens
fO'ram e!f,ectuadas para O' efeitO' dO'
lançamentO' de cO'ndutas de água
de abastecimentO' dO' depósItO' dO'
AltO' de RO'des, ·e de ·�sgotO's, atra­
vés dO' leito 'que serã da Avenida.
,«OutrO' ·«CaiSO» que se arrasta de

hA muLtO's anO's, � O' da abertura .da
artéria. de penetraçãO' para 'SO'ta­
vento. Esta artéria iniciar-se-á na

rotunda da Avenida de Olivença e

estender-lse-á para nascente, até à
ribeira das LavBldeirais, O'nde lSe

prGjecta construir a 'estação de tra­
tamentO' de ,esgotO's. Através da
chamBida «artéria de penetraçãO'»,
serãO' lançadas .cO'ndutas de e'sgO'­
tos, o que permi'tirã a drenagem
dO' HO'spital Regional. Trata-se
dO'utrO' «caso» que se dilata hã mui­
tos anO's. Para a 'SoluçãO' deste «ca­

SO'» exigem...oo algumas expropria­
çõe's, para 01 prO'cessamentO' dai!!

quai.g a ComissãO' Administrativa
aa. Câmara Municipal de FarO' já
encetO'u diligências necessárias à

declaraçãO' de utilidade pública ur­

gente, que 'serã, juridicamente, a

primei�a frus'e, necessária, dO' prO'­
ces'so de eXlprO'priação.
«OutrO' pO'ntO' em que se vem

marcandO' paSSiO' é a definição e

fixaçãO' das ZGnas desportiva 'e e,s­

cO'lar. EncO'ntrámO's uma tendência

para. ,IDealizar as duas zO'nas illa

Penha, em terrenO's, respecUva­
mente, a 'Sul e a nO'rte da artéria
de penetraçãO' para SO'taventO'.
CO'ncO'rdamos cO'm eSS'Bls 100caliza­

ções, nãO' sá pela \Sua pTO'ximidade
re·ciproca mas .também pO'r as

ãreas serem assaz vastas, de difí­
cil 100calizaçãO' nO'utrO' 'SItiO'. Acresce
que, quanto à zO'na es:cO'lar,. O' espa­
çO' pérmitirã a cO'nstruçãO' de am­

plas instalações, de adequadO' ,equi­
pamentO' sO'cial e a edificaçãO' de
uma Universidade, a que O' Algar­
ve tem indiscutível direitO'. Sem

pretender esgO'tar a matéri.a, Blqui
ficam alguns números:

«No 'anD lectivO' que decO'rre, fIle­
quentam o e u .r s O' PreparatóIliO'
1 428 estudantes e O' Liceu NaciO'­
naI 100cal cO'nta cO'm 2 279 alunO's,
em que se incluem 611 dO' 1.° anO'

Anúncio
V PUBLICAÇÃO

Faz-se saher que no dia 13

de Março, próximo, pelas 1'5

horas neste Tribunal Judicial,
na Execução de Sentença 85-

-B/72 que António Romão,
viúvo, residente em Monte
Novo - Cacela move contra

Manuel Joaquim e mulher
Adelína Maria de Sousa, pro­
prietários, residentes no mes­

mo lugar de Monte Novo -

Cacela, desta comarca, hão-de
ser postos em pra�a, para se­

rem avrematados ao maior

!lanço oferecido acima do va­

lor que adiante se indica, os

seguintes prédi'os penhorados
aos executados:

C. da R.

1860$00.
8.°

O direito a 1/2, de uma cou­

rela de terra de várzea, no si­
tio da Garcia, freguesia do

Azinhal, concelho de Castro

Marim, que confronta do nor­

te e sul António Gomes, nas­
cente rrbeira e poente José

Martinho, que vai à praça por
550$00.

1.°

Uma 'courela de terra, no lu­
gar da Silveira, freguesia do

A<zinhal, concelho de Castro

Marim, que confronta do nas­

cente com José Monso, poen­
te herdeiros de Manuel Ma­

chado, norte herdeiros de Ma­
nuel João Sequeira e sul her­
deiros de José Vaz, que vai à

praça pelo valor de 120$00.
2.°

Uma courela de terra, no

sítio da Amendoeira - Azi­

nhal, concelho de Castro Ma­
rim, que confronta do nascen­

te e sul ¡Francisco Romão,
norte Ana Pereira e poente
Manuel Romão, que vai à pra­
ça por 760$00.

9.°

O direito a 1/2 de uma cou­

rela de terra de várzea, no

dito sítio da Garcia; a CO'Il-

1;rontar do norte António Go­

mes, sul Joaquim da Palma e

outros, nascente Francisco
Romão e poente José Marti­

nho, que vai à praça po,r
380$00.

10.°

O direito a 1/2 numa cou­

rela de terra no lugar da Cor­
te da Quaresma, freguesia do

Azinhal, concelho de Castro

Marim, que confronta do nor­

te herdeiros de Manuel Cle­

mente, sul herdeiros de Ma­
nue'l Francisco, nasocente her­
deiros de Domingos Madeira
e poente herdeiros de José Pe­

reira, que vai à praça por
246$00.

3.0

Uma courela de terra no sí�
tio da Amendoeira - Castro
Marim, a confrontar por to­
dos os lados com António Ro­
mão, que vai à praça por
550$00.

4.°

Uma courela no sítio do
Monte dos Campeiros, conce­

lho de Castro Marim, que con­
fronta do norte e poente An­
tónio Neves, sul caminho e

nascente Manuel Romão, que
vai à praça por 970$00.

5.°

Uma courela de terra no sí­
tio do Barranco Grande con­

celho de Castro Marim:, que
confronta do norte herdeiros
de José d'Horta, sul e poente
com os mesmos e nascente

barranco, que vai à p:vaça por
2520$00.

11.°

O direito ao usufruto que
os executados têm numa cou­

rela de terra matosa no sítio
da Corte António Martins -

C3.'cela, desta comarca, a con­

frontar do nascente herdeiros
de José Horta, sul barranco,
nascente António Romão e

outros e poe:p.te Joaquim Dias,
cujo usufruto vai à praça por
444$00.

12.°

O direito ao usufruto numa

courela de terra, no dito sítio

da Corte António Martins, a
que os executados têm di'rei­

to, que confronta do norte Se­
rafim Monso, sul herdeiros de
João Romão, nascente Antó­
nio Neves e poente Joaquim
Dias, cujo usufruto vai à pra­
ça por 114$00.

Vila Real de Santo António,
12 de Fevereiro de 1975

6.5

Uma courela de terra, no sí­
tio da Ca'rrapateira, freguesia
de Conceição, concelho de Ta­
vira, que confronta do norte

Joaquim Rodrigues, sul José
Fernandes, nascente Rita Ma­
ria e poente João Fernandes,
que vai à praça por 340$00.

7.°

Uma. coureIa no sítio da

AtaJbúa, freguesia de Cacela,
desta comarca, que confronta
do norte José Rodrigues, sul
José Fernandes, nascente Ri­
ta Maria e poente João Fer­

nandes, que vai à praça por

ARMAZ·£M
ALUGA-SE

VERllF]QUEI :

O Juiz de Direito,No centro de Portimão, área de 1400 m2. Trata o

próprio, telefone 22495 - Portimão. (a) Luís Flares Ribeiro

O 'Escrivã'O de DireitO',

(a) Américo Guerreiro
Correia

Sociais
Técnico de contas

Fábrica METAIS PRUMO,
condições de Fornecer todos

habitações. socieis.
1.· qualidade com

de BRAGA,
os metais a

está em

preços
diplomado pelo I. c. L. e inscrito na D. G. c. I., com prá­
tica de contabilidade de custos, oferece os seus serviços
'a Empresa do Grupo A, de preferência na zona com­

preendida entre Faro e Portimão.

Resposta a este jornal ao n.O 119/75.

boas
# •

8ceSSIveiS para
Material de Garantia.
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Actualidades desportivas ATLETISMO Rusga frutuosa em Olhão
TrespassoO Movimento das Forças Arma­

das promoveu em Olhão a «Ope­
ração Mourisca», com vista a lim­

par o ambiente de vadiagem, re­

fractârãos e gente duvidosa. Cola­
boraram na «operação» contingen­
tes do R. I. 4, G. N. R. e P. S. P.
e ainda agentes da Polícia Judi-

· etária, para interrogarem os deti­
dos sem documentação.
A 1,30 horas, começou a «ope-

ração», actuando num circulo en­

.volvente que tinha por missão fis­
I calizar «boites», pensões,. cafés, ta­
bernas, casas duvidosas, que àque­
'la hora funcionavam ainda, a qual
resultou frutuosa. Foram detidos
88 Indívíduœ, de ambos os sexos

que, por falta de documentos de
Identtficaçâo, carta de condução e

outros, foram conduzidos à esqua­
dra da P. S. P. local e entregues
aos agentes da Judiciária.
As 5,30, o M. 'F. A. deu por ter­

minada a actividade e os elemen­
tos colaborantes regressaram aos
seus quartéis.

""_"."",'t._""""",_",,

BOAS PERSPECTIVAS pARA

O ATLETISMO ALGARVIOFUT E

Csr:;r.,peonates

B O L
Supermercado em boa cidade no Algarve, com muita

clientela. Tem licença de talho e charcutaria. Facilito o

pa:gamento. Também aceito sócio mas que possa ficar

à testa da casa. Resposta a este jornal ao n." 171/75.

É devera·s promíssor o panorama
actual do atletismo algarvio. De­

pois de, há três semanas, se ter
realizado um torneio popular em

que deram os primeiros passos na

modalidade cerca de 300 jovens,
disputou-se no domingo, em Faro,
os corta-matos regionais de infan­
tis e iniciados e provas extra para
as restantes categorías, que reuni­
ram um total de cerca de 150 con­

correntes.
,Ficou portanto demonstrado que

o atletismo tem a sdmpatía da ju­
ventude algarvia, e que o necessá­
rio é haver quem a motive para a

sua prática, motivação que deve
ser feita pelos professores de edu­
cação física, que até ao momento
têm estado muito arredios dessa
função.
O ¡futuro do atletismo e de todo

o desporto em geral, sem dúvida
que está nas escolas, pois é lá que
se encontra a grande população
juveni1. Portanto, é necessãrto sen­

silbilizar as escolas, através dos
seus professores. E foí ísso que se

começou a ¡fazer em algumas. Mas
para seguir esta política, são ne­

cessárías 'verbas que nem sempre
exístem.
Vejamos agora as classíffcações

das provas de domingo, em que
estiveram presentes representações
dos Ciclos Preparatórios de Sil­

ves, Olhão e Faro, do Liceu de Fa­
ro, do 'Louletano D .. Clube, do Faro
e Benfica e do Imortal de Albu­
feíra,
Infanti's masculínos (1 500 me­

tros) - 65 'concorrentes: 1.', Joa­
quim Gouveia, Oíclo Preparatório
de Olhão, 4 m, 59,s; 2.', Hélder
Guerreiro, Louletano, 5 m, 01 s;
3.', António !Pontes, Ciclo Prep a­
ratôrío de Silves, 5 m, 05 s: 4.',
Jorge Guerreiro, Ciclo Preparatõ­
rio de Faro, 5 m, 09 IS; 5.', Xavier
Inácío, CicloPreparatório de Olhão,
5 m, 11 'S. Equi'pas: 1.", Louletano

Desportos Clube, 40 pontos; 2.",
Escüla Preparatória João de Deus,
de Silves, 42; 3.", E¡;¡cola P.repara­
tória Paula Nogueira, de Olhão,
63; 4.", Escola Preparatória D.
Afonso TIl, de 'Faro, 152.
Infantis femininos (1 (lOO me­

tros), 4 concorrentes: l.", Idália
Pacheco, 4 m, 11 s; 2. a, Maria Eu­
lálfa, 4 m, 27 s; 3.", Olga Neves,
4 m, 35 s'; 4.", INoémia Ramos, 4
m, 45 s, todas do .ciclo Preparató­
rio de Olhão.
Inic¡:ados masculinos (2500 me­

tros), 4'5 concorrentes: 1.°, Hum­
berto Mrguel, Li'ceu de Faro, 7 m,
53 s; 2.', iDavid Guerreiro, Loule­
tano, 7 m,. 55 s; 3.°, 'Esequiel Caná­
rio, Liceu de ¡Faro, 7 m, 56 s; 4.°,
Humberto Sequeira, Ciclo Prepara­
tório de Silves, 8 m, ()7 s; 5.°, Car­
los Brito, Liceu de :Faro, 8 m,. 17 IS.

IDquipas: L", Liceu Nacional de Fa­
ro, ·24 pontus; 2.", Escola P.repara­
tória João de <Deus, de Silves, 46;
3.", Louletano rD. Clube, 153; 4.",
Escola iPreparatória iPaula Noguei­
ra, de Olhão, 153.
Iniciados femininos (1 500 me­

trÜ's), 5 concorrentes: La, nolore's

Nacicnais

comentários de João LealI DIVISAO
com um punhado de arrojadas de­
fesas e Sér-io, pela determinação
com que se houve, estiveram então
em grande plano. Foi na transfor­
mação de um livre directo 'que
Quim obteve o golo des visitados.
No segundo tempo, veio ao de

cima a maior capacidade físíca e

técnica dos algarvíos, que então
tiveram a hegemonia. Na transfor­
mação de uma grande penaUdade.
Manuel José mareou 'O tento da

igualdade, resultado que também
se aceita pela repartição equita­
tiva do dominio exercido.

Resultado a condizer com o do­

mínio .repartído ao longo dos �O
minutos. No 'primeiro tempo, a to­

nica dominante teve a marca dos

algarvios, que pecaram na finali­

zação. Um receio enorme de pene­

tração na zona da verdade, co� �o­
ques sucesssvos entre os vanos

dianteiros foi ruma constante. Bom

entendi'm�nto entre os vários sec­

tores determinando o 'surgimento
do g;lo algarvio, que Ademir apon­
tou.
No segundo tempo, f?i a vez ?o

VItória de Setúbal surgrr, a modl-­

ficar o curso dos acontecimentos.
Vieram com cunho ofensivo, ante­

cíparam-se no meio-campü � com

Oetâvto em pleno labor, erraram

ascendência. Por seu turno, a tur­

ma algarvia afundou-se, quer por
quebra rísíca, 'quer porque o seu

meio-campo desapareceu. O peque­
no-grande Octávio obteve o tento
da Igualdade, dando ao Vitória

(uma sombra do Vitória europeu)
o empate e com ele um resultado
certo com a imagem da partida.
Em Marvíla, o Farense conquís­

teu um ponto, 'Fê-lo com 'inteiro
merecimento e na sequência do
excelente campeonato que a turma

tem vindo a realizar.
No 1.0 tempo, tíveram os algar­

vios 'que ;suportar a toada veloz e

ofensiva dos orãentalístas, para
quem, dada a posição da:ssifica�i­
va, cada jogo é uma final. Benje,

,

Propósitos de incremento

de actividades no Círculo
Cultural do Algarve

Conferência sobre o

café, em Faro
Na Escola de Hotelaria e Turis­

mo, em 'Faro, o sr. Alvaro Madei­
ra, técnico. da. Comissão Intermi­
nísteríal do Café, proferiu uma

conferência dedicada aos -alunos
dos vários cursos.
Ilustrada com a projecção de

díaposítívos, a exposição do sr, Al­
varo Madeira focou múltiplos as­

pectos ligados com o café, desde a

preparação dos terrenos para a se­

mente aos antecedentes hístôrícos
da cultura 'e à preparação e co­

mercialização da bebida.

&"-""...",-",-"-,,......,,......-

O Círculo Cultural do Algarve
enviou-nos o seguinte comunicado:

Os novos corpos gerentes do Cir­
culo Cultural do Algarve, conscien­
tes de que no momento actual Ó's
agrupamentos culturais deverão
reahzar uma acção conseqüente
que promova na realídade a dina­

mização cultural popular, estão na

firme determinação de lutar para
a ooncretização dos objectivos do
programa a que se propuseram,
através de um trabalho o mais
regular possível das secções exis­
tentes, algumas delas agora cria­
das, :m preocupação predominante
abranger todo o concelho de Faro,
atra.vês do cinema, teatro, pales­
tras, colóquios e mesas redondas;
bíbltoteca e outras formas de dina­

mízação da leitura, pintura e es­

cultura; músãca e poesia; desporto­
-recreação; boletim; uníversídade

popular; alfabetização.
Roga�se aos sócios do Círculo

que iniciem uma partícípação acti­
va pos trabalhos das diversas sec­

ções.

n DIVISAO

Resultado verdadeiramente sur­

preendente '0 que o ·Estrela de Por­

talegre veio alcançar a Portimão.
Autêntica ,surpresa da jornada,
,traduziu «façanha» dos portale­
-grenses, consfderando-se a regu.!a-.
ríssdrna carreira dos algarvios e a

quase total posíção incólume no

seu reduto.
Um excesso de favorttlsmo terá

traído os donos da casa, que vi­

ram deste modo a sua diferença
em relação ao duo da frente (Bar­
reirense e 'Estori.!) mads ampliada.

Os larápios em acçãa
Após arrombamento, os gatunos

penetraram. na ourdvesarta do sr.

Isí'dro de Olíveíra Dinis, na Rua
Vasco .da Gama, em Quartei'ra.
Uma vez no estabelecimento leva­
ram entre relógios, jóias, fios, cor­
dões e pratas o equiValente a 800
centos,

- Um agente da iP. S. P. sur­

preendeu Ilídio Menalha doa Reis,
de 19 anos, solteiro, restdente no

Largo da Porta de Portugal, 'em

Lagos, a revolver uma dependên­
cia da Casa dos Pescadores daque­
la cidade. ¡Preso e levado para o

posto da P., S. P. foram-lhe encon­

trados cerca de vinte centos rou­
bados na mesma Casa dos Pesca­
dores. !Foi' entregue a juízo.
- Em 'Monte Gordo, da resídên­

cía da sr.s D. Albina da Rosa Vie­
goo, ali eetabelecída e conhecida
vendedora de frituras, foram rou­

bados 217 centos, não havendo Ves­

tígi.os de ar,rombamento ou de 'as­
salto. A roubada apresentou quei-

,

xa no posto da P. S. P.

Reunião na Mexilhoeira
Orande com vista à for­
mação da Cooperatíva
Agricola de Portimão
A comissão liquidatária do Gré­

mio da Lavoura de Portimão rea­

liza amanhã âis 16 horas, na Bocíe­
dade Recreativa da Mexilhoeira
Grande, uma reunião com vista à
formação da Cooperatíva Agri­
cola.

ID DIVISÃO

Eis o Esperança a aparecer iso­

lado no comando da Zona D, O

nulo consentido pelo Seixal no seu

reduto e a vitória que os lacobri­

genees foram alcançar a ,São Brás
de Alportel, permitiram esta alte­

ração nos primeiros postos e com

ela a plena possíbíltdade de o onze

de Lagos concretizar antigas aspi­
rações. Aliás, o ·Esperança foi a

única equipa algarvia que venceu

na última jornada. Surpreendente
o nulo, sem golos, consentido pelo
Lusitano ao defrontar o Odemiren­
'se. Silves e Torralta !São os últi­

mos, situação determinada pelas
derrotas sofridas pelas duas for-

JORNAL no .A!LGARVIE

N. ° 935 - 22-2-975
RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

Olhanense, 1 - V. de Setúbal, 1

Oriental, 1 - Farense, 1

II DIVISAO

Portimon., 1 - E. Portalegre, 3

III DiVISAO
Sambrazense, O - 'Esperança, 1

Silves 3 - Alcochetense, 4

Santi�go, 2 - Torralta, O

Lusitano, O - Odemirense, O

JUNIORES

Foi encontrado o corpo do

jovem cabo-verdiano que se

afogara nc Guadiana
TRIBUNAL JUDICIAL DA

ÇOMARCA DE PORTIMÃO
No Guadiana, próximo dos Ser-'

viços da Alfândega e da Gual'da
Fi'scal de Vila Real de Santo Antó­
nio, foi encontrado o corpo do jo­
vem ca;bo-v-erdiano João Dias Fur­
tado, de 20 anos, ajudante de ser­

ralheiro, que, conforme notlclámas
no númE)ro anterior, se afogara,
quando pretendia fugir aos seus

perseguidore's, nas imediações da
antiga dependência da Safol.
O corpo' foi' sepultado no cemité­

rio vi.Ja-realense.

_...."-'''-""...""..,'-" ...'1..�,,,...,

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃOVasque,s, individual, '6 m, 17 s; 2.',

Paula Patrício, Ciclo Preparatório
de ·Faro, 6 m, 28 s; 3.a, Rosa Luz,
Ciclo Preparatório de Olhão, 7 m,
30 s; 4.', Cidália Valério, Ciclo ¡Pre-

· paratório de :Olhão, 7 m, 53 s.
Provas-extra: Juveni's (3 000 me­

,tros'), 13 concorre�tes: 1.0, João
· Campos, 8 m, 52 '8; 2.°, Imís Horta,
9 m,. 17 '8; 3.°, Metra ¡Pinto, 9 m,

,

24 s; 4.°, José Fonseca, 9 m, 25,s;
5.°, Pedro Agostin�o, 9 m, 27 IS,

, todos do Liceu de Faro.,
,

JunIores/seniores (6 DOO me-
·

tras), 13 concorrentes:' 1.0, Dinis.
Constantino, IFaro e Benfica (jun.),
19 ni, 29 '8; 2.°, Jovito 'Guia, Faro
e Benfica (jun.), 19 m, 46 '8; 3.°,
Mário Alves, Liceu de Fàro (jun.),
20 m, 14 '05; 4.°, José Guerreiro,
Faro e Benfica (sen�), 20 m, 36 s;

5.°, Alvaro Ramos, Imortal de Al­
bufeira (sen.), 21 m, 05 s.

A. Campos

No dia 6 do próximo mês
de Março, pelas 14 horas, no

Tribunal Judicial desta co­

marca de Portimão, nos autos
de Carta Precatória vindos do

6.° Juízo Cível da Comarca do

Porto, extraídos dos autos de

execução de sentença que
Carlos de Sousa. Morais' &
C.a Lda., com sede na Rua Sá
da Bandeira, 126, daqueTa ci-

. dade, move. aos executados

Joaquim Duarte da Conceição
Andrés e mulher, Maria José

Lopes Borralho Andrés, co­

merci1mte$, corn estabeleci­
mento na vila de Lagoa e,

actualmente, residentes no

sítio da Horta do Vale, fregue­
sia de Bensafrim da comarca

de Lagos, hão-de ser postos
em praça pela primeira vez,

p a r a se arrematarem ao

maior lanço oferecido acima
do indicado no processo, ·os

seguintes móveis:
Uma mobília do século

XVII, de quarto, madeira de

mogno, cor preta, estado no­

vo, coristituída por oito peças,
roupeiro, cómoda, cama, duas
mesas de cabeceira, duas ca­

deiras e uma moldura; um

colchão popular de 1980, cor
azul, molaflex estado novo.

Portimão, 27 de Janeiro de
1975.

TÉNIS DE MESA

TORNEIO DE INFANTIS E

JUNIORES NO NÁUTICO
DO GUADIANA

Loures-<Farense

CAMPEONATO DISTRITAL

II TAÇA DE HONRA

Tavi'rense, 2 - Louletano, O

Quarteirense, 4 - Moncarap,. O

JUNIORES

Lagoa, O - Olhanense, 1
.

Lusitano, 2 -. Esperança,. 3

Portimonense, 4 - Tavirense, 1

JUVENIS

Portimonense, 4 - Lagoa, 2

Olhanense B, 1 - Silves, 1

Olhanense A, '2 - Quarteiren., 1

São Luís, 2 - IFarense B, 1

Lusitano, 4 - Moncarapach., O

Vitimas de acidentes
de viação

Realilzou-'S'e no Clube Náutico do
Guadiana um torneio de ténis de
me'sa nas categorias de infant<i:s e

juniores federados, ·sendo a classi­

ficação a 'sêgú1nté: iñfanti:sl: 1.0,
Custódio Sousa; 2.°, João Fernan­

des; 3.°, António Madeira; 4.°, José
Fernandes'. Juniores: 1.0, 'Francisco
António; 2.°, Henrique Salvador;
3.°, Pala Alturas.

No hospital de Faro, onde se

encontrava internado, faleceu mats
uma das vítimas do brutal aciden­
te de viação ocorri'do há seman8ls

nos Cavacos, e no qual um auto­
mobmsta colheu 23 pessoa;s,. Com
a morte do sr. Renato 'Eduardo
Gago d8!s Dores, de.,20 anos, resi­
dente em Santa Luzia, 'Tav.tra> €.1e­
va�se a dois o nílmero de mo,rtos
deste acidente.
- Ein vi.rtude da grande veloci­

dade a que circula;,va, derrapou um

automóvel e ¡foi embater violenta­
mente noutro veículo.' O !Se.u con­

dutor e proprietário, !S,r. Francisco
José Viegas Prado,. de 50 ana's', ca­

sado, natuI'al e resi'dente em Lou­

lé, onde possuia u.m restaurante,
morreu a caminho do hospital de
Faro.

- O· sr. Manuel 'Soares Granja,
de 60 anos, casado, 'serralheiro, na­
tural de ,Monearapacho e ,residente
nms imediações de Olhão, que '8'e­

guia numa bicicleta a pedal, coli­
diu cÜ'm um automóvel de aluguer
.conduzido pelo Isr. Joaquim Cas­
tro, residente em Olhão. O infel1z

ci'clista, que. foi transportãdo para
o hospital de Faro, faleceu horas
depois.

Jornalistas amerilan�8
no AlgarveJOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAJS
I DlVISAO

. Farense-Sporting
Atléti!co�Olhanense

II DIVISAO

U. Leiria-Portimonense
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adubar o MILHO
à sorte
não é sistema ...

mande analisar
as suas
terras

Em viagem organizada pelo Cen­
tro de Turismo de Portugal em

Nova Ior'que, com a cÜ'laboração
dos T.A!P, deslocou-se ao Algarve
um grupo de doze jornalistas nor­

t,e-americanos. Num momento em

que se desenvolve grande esforço
de promoção turística naquela re­

gião, compreende-se o interesse da

visita. o.s jornalistas eram acom­

panhados por IEvelyn Hayward,
grande amiga ,do 'Algarve e. 'P�r­
correram vasta zona da Provmcla.
Um dos componente-s do grupo,

a jornalista Diana Loerder, do

«The Christian ,scieuce MonUor»,
impressionada com a beloeza de .Sa­

gres, retornará em breve, para ali

preparar um livro.

III DIVISAO

Luso-Espe'rança
Sambrazense-Am.ora

SiIve'S...Torralta

Lusitano-Caparica

CAMPEONATO DISTRITAL

II TAÇA DE HONRA

Louletano�Tavirense
-Moncarapachense-,Quarteirense

JUNIORES

OLhanen!Se-Silves
.Esperança�Lagoa
São Luís-Lusitano

Tavirense-Sambrazense
Terra de CulturaPrático de

Contabilidade Pretende-se arrendar, mínimo
5 hectares,. com água de pé, 'Ou

bombada. com dependência agrico­
la, junto boa estrada. Preferência
com árvores de fruto. Gompram­
-se al:faias existentes,. Favor dndl­
car local, área e onde tratar, para
Apartamentos Sabinos - Armação
de Pêra - Telefs. 55222 ou 5512'1.

JUVENIS

Lagoa-lFarense A
'Silves-IPortimonens·e

-

Esperança-Olhanense
.

B
Farense B-Olhanense A

Moncarapachense-São Luís
Louletano-Lusitano

Para inkiar 'escrita Supermer­
cados., part-time, precisa-se pessoa
com experiência, m·esmo reforma­
do. Favor contactar Supe,rmerca­
dos 'Sabinos - Armação de Pêra
- Telefs. 55222 ou 55121.

O Esorivão da l." Selcção

a) Abílio d08 Anjo8 Martins

Verifiquei:
o J·UiÍz Substituto,

a) Magda Maria Gameiro
Oliveira PCYl'tela

"o fufeb()li�ta al�arviv dv anv" O JORNAL DO ALGARVE
Vende-se,' em Vila Real de
Santo António, na Havaneza

.tiva dos nossos leHores nesta ini­
ciativa de Jorn(J;l do Algarve:, cujo
vencedor receberá o valioso troiféu

«Brandy Ga·sal .sereno».
Hoje voltamos a dnserir novo

cupão-voto que deverá ser preen­
chido, recortado e enviado a Jornal
do Algarve, Apartado 12, Vi.Ja
Real de Santo António.

No último escrutínio ef·ectuado
na nossa Redacção relativamente
ao certame «O ¡futeboHsta a].gar­
via do ano» verificou-se a ·seguin­
te classIficação: 1.0, Rafael Rai­
mundo, do Lusitano F. C., com

1770 ·votos; 2.°, João Luís, do
Olhanense, com 1160 'Votos.
'Entusiasmo 'e participação efec-

Sindicato dos Trabalhadores
Agricolas do Distrito de Faro

CONVOCATÓRIA".

,

.

A CUF OFERECE-LHE OS SERVICOS
DE UM MODERNO LABORATÓRIO

Convocam-se todos os tra:ballhadores agricolas do distrito
de Faro a comparecerem no sáhado, dia 22 de Fevereiro, pelas
15 horas, no salão dos BomJbeiros Voluntários de Faro, para
uma reunião, com a seguinte ordem de trabalho:

1.° -.Eleição da Comissão Directiva Provisória;
2.° - Discussão e a:provação do Estatuto do Sindicato;
3. o - Problemas vários.

A Comissão Pró-Sindicato

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
BRANDY
CASAL SERENO

N 'Orne:
_

__
_ _._ .. _ _

.. _ __
_ _ SOLICITE INSTRUCÕES

Clube:
__ , __ __ , _ __

__
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INSTANTÂNEOS
Mais uma forma
utilizada na fuga
de capitais
por Àntónio do Rio

Fov h6; dias,. Há uns quantos
dias, apenas. Mais precisamen­
te, em 30 de Janeiro. No aero­

porto de Roisgy. Baptizado de
Oñarles de Gaulle. Ohegada de
um 'avião, entre as muitas
centenas que diariamente che­
gam e partem. dali. Um avião
da Air France. Vindo de Lis­
boa.
Era cerca das dezoito horas.

Avião cheio, de reauâaâes e de

-eeperamçàs, VesYpeja da carga,
da h'If!I'I'IJanœ e da'Dutra. .. A,S'.
meSffn;as correrias, para a con­

quissa ãos melhores lugares
(ou sirYÍJplesrmente de lugar)
nos auâocarros, As mesmas

preocupações de bagagens, de
r.eoeioSi de perdas e outras ...
Dois casais, unidos na ami­

zade, ou na <Solidariedade de
interesses, desciam, sem pres­
sas nem interrogações. Pes­
soae de «bem» - ou, pelo me­

no,s, de «bem ve<stidas, bem
calçadas». Um do'Si cœS'a�S'i era
po.rtuguês. O outro, francês;
Percebta-se pela fala. Num la-

,

do, um francês correcto, impe­
cável. Do outro, um francês
sotaqúeaâo de' português. Ami­
gos, isso via-se, à vista deseo­
be1'lta, E amigo,s íntimos" -peio
que a .g.egufr se verificou: em
d a Il o momento, o membro
francês âesee« dois casais de
amigos, acabou a «sua» mis­
são. E enireço« ao outro ho­
mem, o do casal portuçués,
vários maços de notas. De no­

·tais, da Banca. Do Banco de
Portu,Ç/al. NotaS!. de mil escu­
dos, impecavelmente unidœs.
Vá1'lios maços, de no.tas de con­

to', 'de conto de réis ...
Um terceiro casal, portu­

guês, que viajara no mesmo

avião, assis.tiu à cena. E quan­
do quis manifestar o seu eSI­

panto, por' eS'sie tráfico de dv­
visas - de dinheiro português
roubado ao erário por,tuguês
por, ce,rtamente, membros da
reacção internacionalis,ta - o

cfdadão francês, com ar supe­
rior, desdenhoso, mesmo, cor­
roborado na atitude tomada
pelo receptor da «mas'sa», ce,­
tamente um anti-patriota inte­
ressado na agravação' das difi­
culdade,SI financeiras do novo

portugal, disse, irónico, mal-
cNado:

'.

- Qu'est ·ce 'que cela peu.
vaus ¡foutre! Um favor œ um

amvgo, faz-'s-e sempre com pra­
zer,

Passada a onda de raiva,
manietada e impotente, do que
criticara o cDntrabando' ,de di­
nheiro por.tuguês, ·cada um

partiu para a sua direcção.
C-ertamente jamais voltarão a

encontrar�s,e. E muito menos

"em idênticas �cunstâncias,
Mas o que int-erwsa realçar,

nes,te caso, é a facilidade com,

que certos reaccionários por-
. tugues,es, escolhendo- Paris. pa­
ra cent.r:o das suaS' acções anti-·
-democráticas" trO!ficam com a

,saída de capitais do lS,eu' pafs,
para criar um ambiente mais'
pisado de. dificuldades para a

economia e parO! as finap,ças
portuguesas, na es.perança -

que cremos \'lteja vã, graças à
vigilância, e ao rigor de con­

,traIo .que i prociso reforçar, do
Povo/MFA - de um retorno
ao tempo. da ditadura fascis,ta,
dOiS grandes privilegiados SB­

nhores, dum.a escass,a minoria
com os lemes da produção' nas
unhœs tintas< de sangue, sobre
a quase totalidade da popula-..

ção portuguesa, transformada
em eS'crava, ou da grande bur­
'guesia pO'1',tuguesa, 'no país, ou

.

da burguesia in.ternacional, se

fugido's, na emigração.
Velhos tempO's - ainda tão

recentes! - em que os bandi­
dos ,e 0.11 assassinos da PIDE/
DGS aterrorizavam o país,
com a ajuda de seus amigos e

informadores, muitos< dos quais
ainda estão em dívida para
com a nova sociedade por·tu­
guesoct, para com a Democra­
cia que se está construindo em

Por,tugal,
Paris, 5�S�"/5

Comrcio do P. C. P, em Faro
A Comissão Concelhia de Faro

do Pattido Comunista Português,
'efectuou uma sessão de esclareci­
mento na Sociedade Recrea,Uva Ar­
tística Farense, que registou uma

'enchente. Usaram da pala,vra vã­
rios oradores, entré os quaLs Pedro
Soares, do Comité Central, 's'endo
a actual ,situação política Objecto
de

. ampla anã1ise.

IBRISAS el" GUADIANAr
Alguns aspectos das principais
activi dades do concelho
de Vila Real de Santo António

VIII - CON8IDERAlÇõES
FINAIS

VILA Real de Santo António tem
duas freguesias, que soo a da

sede do concelho e a de Vila Nova

de Cacela, jusltificando a crescente

impo·rtância de Monte Gordo, quer
poopulaci:ornal, quer como privilegia­
da zona de turilSrnW, que se pense
também 1Wi sua elevação a sede de

freguesia.
Grande parte. da população de

Vila NOlI)a de Oaceta âeâica-se ao

amanho dae terrae, enquanto outra

parte ,trabalha na frota de pesca
vila-realens,e ou nas de outros cen­

tros da Província. Alguns. cacelen-
,ses, poss,uidores de um booado de

terra, dividem o seu tempo entre

o cultivo desta. e a faina marítima.
A implantação de um sistema

cooperativista, já preconizado, em

moldee. que M circunstâncias acon­

selhem, permitirá, aos que. vivem
i mais arreiçaâos à cultura das ter­

ras, conooguirem-¡, melhores condi­
ções de. S!obrevivência do que aque­
las de que pr,eS!.entemente desiru­
tam. O cooperativismo permitir­
-lñes-á adquirir mais facilmente a

maquinaria agríco-la, ,œs ins,talaçõoo,
e todos ou quase toâos os produ­
tos indispensáveis, a um trabœlho

, mailSl rentável e irutuoso.
Como em Monte Gordo e na-sede

, do concelho, a emiaração provocou
, em Cacela a fuga de muitos braços
; úteis, pensamdo-se que um estuâo
I
tendente a melhores condições de

, ,trabai�ho possa vir a facilitar o seu

.
regresso àS' terras de origem.

I A população maecuñna. de Mante

I Go·rdo dedica-se essencialmente d
� peSlCa, quer nœs, traineirM vila-rea-
lens,es e de outros centro's, quer no's

I barcos de tresmalho, ,enquanto a

feminina trabalha ,em grande par­
'te nas fábrica'S' de conservas da
vila. Muitos, especialmen.te 018 mavs

,

novos:, ,têm optado pelas< menos< ár-
duas ocupações ofer-ecidas. nos ho­

"téis< e res-Edenciais, sendo de espe­
� rar que a tend�ncia e.volutiv.a do
: turismo, bastante facili'tada pelas
natura�s potencialidadoo da 'povoa­I ção, acabe por atrair p,ara 'es,te a

: mœior parte' das gentes. da aldeia­
I -praia.

Forma económica de fœzei' tu­
risrmo, o campismo estende-se' dia
a dia a um maior número de prati­
cantes, a' quem as entidades que
superintendem nos parques pro­
curam ',conceder sempre maiores
facilidadeS', num es,tímulo sem dú­
vida proveitoso para ambas as .par­
tes interessadas.

O Parque de Oampisrmo de Mon­
te ,Gordo tem Dferecido anualmen­
te rendimentos apreciáveis ao Mu­

nicípio, () ·que -Iez pensar na cons­

trução de outro, de maior lotação,
mais próximo da Vila, cujo comér­
cio', e ac.tividades afins, resulta­
riam beneficiados.

O apoio financeiro ti indústria e

comércio do ooncelho vila�reale,nse
é prestado por ,seis e.I1tabelecimen­
tos bancários, que empr-egam. cerca
de meia oentena de pessoaS< e dis:­
põem, todos, de modelœres insta­
lações.
Entre os restantes s,e,rv1Jços, pú­

blicolS' inerentes às t,erras ·co,m al­
qum movimento e vontade de evo­
luir, avuUa a exiguidade das depen­
dências do's Correios, Telégrafos< e

Telefones., .que em Monte Gordo d
no,tórillJ e em Vila Real de Santo
António «brada aos céus». Pensa­
-se que estas' anomalias, se assim
,se lhes pode chamar, virão a lSer

corrigi:das num: futuro próximo.

celha de Vila Real de Santo Antó­
nio», diremos que foi nosso intuno
âeæar aqui r:egistados, embora su­

mariamente, essee aspectoe de ago­
ra, não. só por' a Vila Pombalina
t-er completado duzentos ana'S, co­

mo pelœs profundas tramsiormações
que nos variados. sectores se adivi­
nham, nascidos com o advento da
Democracia no nosso Pa�s"

,J. M. P. ,

I i!l
'.

, ."

I
Estes são alguns dos artistas que dão vida ao Teatro de Bo so if.";a"_" ...".".,,,..,,,..,,..,....._,,...,,...,,...,,...,,...,,...,,_...,
de Lisboa (Casa da Comédia) e que no Algarve (em Faro, S. i!!il!�

,DUA S. M'·I' ,L SOAS
. Brás de Alportel e Vila Real de Santo António) representaram ifPES II recentemente e com geral agrado' do público o poema de Ma-

�I�nuel Alegre «Um barco para Itaca», com encenação de Norberto ""

Barroca e música de Fernando Gaspar, por este cantada e

ASSISTlRA'M' EM' FARO. I acompanhada à viola. O espectáculo teve na Vila Pombalina I
l a 77.a representação. I

I
. �'I

.,.." .." ...,'-"-" ..,'-" ..,'-" .." ...,'-"-"-" ..,'-"�.

: �-,��u�m�;�;Ã����i:����:�: f�I!� o�o�"ue�u����� f�es���i��, � s��en�a,�!!'António de 'Faro numa sessão de -Segulu-se um período de amplo do (I), no Estádio da Luz, não masoquístíco de chorar a negraesclarecimento p;onlOvida pela Co- diálogo, em que ¡foram colocadas à
pode ser ,tomado, unicamente, co- hora, .. ) ou considerada atentatô-

, missão Dínarnízadora Regional do mem rrrúltlplas, questões, entre as mo mero epísôdío resultante da ria da ,sua dignidade ferida.,.Movimento das Forças Armadas; quais as que se relacionam com
exaltação de ânimos" extravasada A pessoa toda se aliena em fun­

que príncípíou com a representação inflação, unidade ,e unicidade sin-
em £úria incontida, que alastrou ção de um resultado que nada mais

da peça «Pide, histórda da rep res- dicaI,. na?ion�lização .

da banca,
..

a
pelo relvado todo, com as desa- traduz que o esforço, habilidade ou

são», teatraüzação dos comunica- margínalízação dos ciganos, polítt- gradãvei;s consequêneías que a Im- s.orte das equipas contendoras, ou,dos emitidos 'pela Comissão de ca cultural no Governo, democra-
prensa largamente noticiou. noutra llnha, a 'justiça ou parcíalí-Apoio aos Presos Políticos e que da plurallsta, mercado de traba- O Estádio do Benfica apenas ser- dade da arbítragern. Mas qual

narra os processos e métodos uti- lho, etc.
_ viu de pano de fundo para trazer, quê ? !!! Se o conjunto a que 'se dá

lízados pela polícia de 'repressão do A sessao prolongou-se por B:lgu- maís ao cimo, o que julgamos tra- o coração (e mais, muito mais ) ,

governo fascista. Documento hu- mas horas, em atmosfera 'de Inte-
tar-se, antes de mais, de um pro- vence o despique; é o 'encontro dos

mano e da maior importância po- resse,
blema de deformação despontíva, deuses no Olimpo! .AJs dificuldades

litica, teve €xtraordinãrio desern-
ou noutra perspectíva, que com- de cada um desaparecem corno quepenho dos elementos do Grupo de pleta o panorama, e talvez seja por encanto; as mísérías volatili-

'I'eat.ro Lethes, dirigido pelo dr.

.Mft'I'1 7 ]�O [Onrol"
mais consentânea com a realidade zam-se: os problemas deixam de

. Campos Coroa.
_ de alienação. Aliás, o que aeon- existir e desfazem-se no ar. Mas,

A segunda parte foi dedicada ao teceu terã demonst'rado, ampla- ai, 'se o naslso Be.Ílficazinho (o
diãlogo e anãUse de -questões da mente, o modo oomo Ise encara o exemplo ,é apenas moti"ado p.eladistribuídos a semana t·actualidade. iNa palco viam-,se o espeotáculo despor- IVO no noslso coincidência com o que se pasSIOu
dr. Imís FiUpe Madeira, .governa- finda em bilhetes com País, Não como fe,stival competi- no cæmpo do clube lisboeta, que, no
dor civil do oDistrito, coronel Hugo O Carimbo da

tivo, indicador das poss,ibilidades e fim de contas, nada tem a ver com

Rodrigues da Silva, comandante do do apuro de qualidades humanals; o exacerbamento da cólera dos
R. I. n.O ·4, O· 2;° comandante, o �a80 �a Sone não p'elo prazer estético extraído seUl1 adeptos 'e ,soiJnpatiz'antes) per-
presidente da Comissão Regional

.

da contemplação dos jogos e dÇLs de, 'então é o inferno terreno! Lá
de Turismo e elementos civis e mi-

.

variadíssdmas formas de cultura se vão a,s ilusões de f,elicidade ver-
litares da Comissão 'Dinami'zadora física. dadeira e to!tal!
Regi'onal do M, F. A. A abrir a A CASA DO'S O que 'se passa, sim - e isto O fenómeno da alienação despor-
se,gsão, ¡falou o coronel Hugo Silva PR£MIOS GRANDES refleote-se, particularmente, no fu- tiva - mormente no, campo fute�
que citou a acção des,envolvida no tebol, -des'porto das multidões, e bol�stico - alrustra por lodo 'es'se

e'sclareçimento d¡¡¡s massas popula- 2 SORTES GRANDES ; tra,IlIS'formado por estas, muitas ve- Pa�S1. Cada domingo, nos campos
oi&nai>,s do Algarve, onde. já foram : zes, 'em modalidade alienante ·e de sua p'rãtica, em casa, na rua,
reali.zadas'maios de 90 'sessões com 6774·7 000 CONTOS i alienatqria -' é que o desporto- de aparelho colado ao ouvido, es-

uma;.¡ys¡3,istência superior a' 50 000
2 TER"EIROS,PRÉMIOS -espectãculo transformou-se em pera-se a ;salvação 'eterna,. Mo-¡nen-

p'essoas, ou 's.eja cerca de um 'quar-" ; forma de evasão. tos bem fugazesl, hem iLusórios.
to do' eleitorado, previ;sto no Dis- 11878 .. 350 CONTOS

I
Cada indivíduo «sente-'sle», ele Certa camada de gente «droga�se»

trito. mesmo, q clube com 'que si·mpruti- com o ·seu desponto favorito, como
I za. Se a facção favorita é preju- poderia fazê-lo com ópio, marijua­
'dicàda, ou, naturalmente menos na, L. S. 00., ou quaisquer outros
prote·gida, com um resultado insa- 'estupefacIentes ou alucinogéneos,
,tisfatório, essa :situação é profun- tão em moda. Passada, porém, a
damente «sofrida» pelo próprio alegria (irreal) momentânea, pro­

vocada por aquilo a que Ise dã o,

apelrutivo de «bom resultado», 'é,
de novo,' a; chatice quotidiana" E,
se as «coisas» correm mal, então
é terrivelmente pior - é o caos,
é o fim do mundo!
Ma,s de.ixemos de parte a comé­

dia ,e encaremos a questão, porque
ela merece se,r pensada.
Impõe-'se viva educação de b3ise,

a co.rneçar nos bancos das escolas

primári8Js (e, ·se possível, dentro do

próprio agregado familiar), de mo­

do ¡¡¡ dar às crianças o "erdadeiro
sentido da,s manifestações de cul­
tura fí.sica e das competições des­

pontivas - 'em quais.quer das suas
modalidades.

<4M,enso sana in co.rpore ·sario», jã
dizia o latino Juvenal. O delsenvoI­
vimento físico ·e harmonioso do

corpo é a, base do equilíbrio psico­
-'E,omático do indivíduo.

A competição desportiva, por ou­
Itro lado, deverã revestir uma de­
monstração de qualidade atingida,
e deverã .ger orientada no plano
da,s relações humanas" dentro de
um espírito de confraterni2'!ação.
Vencidos e vencedores serão pa­

la.vra,s banidas, p'elo menos com o

Isignificado que, hodi.ernamente,
possuem. A época do circo rom:a­

no jã vai longe, para que multi­
dões enfureCIdas indtem 'Os des­
por-tistas a digladiarem-se mutuà­
mente.

Há que €nsfnar as pessoas a res­

peitarem-'se um3is às outras. Cre­
mQ9 que a competição desportiva
pode ser aproveitada nes1'08. finali­
dade, se bem conduzida.

Despontü pelo desporto, com todo
o prazer e henefício que daí se po­
d�m extrair, € não desporto-�s'Pec­
táculo alienante da:s massas, ou ao

",erviço de interesses que nada têm
a ver com a dignidade humana. In­
teress�s e'1',ses que subjugam -

muitas vezes - totalmente o Ho­
m'em, fazend0-'O esquecer-'s€, em

bastas ocasiões, da .sua condição
de Iser inteli'gente que deve dominar
as cois·as, e não ser dominado por
elas.

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA
O SEU PROBLEMA

IMPERMEABILIZAçoES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇõES, DEPõ­

SITOS, ETC.

PA"\TIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS
ISOLAMENTOS TÉRIDCOS:

CÂMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO!
ENCONTRAR-SE-Ã AO SEU DISPOR

I

ESCRI'.OORIO: R. PADRE ANTôNIO VIEíIRA-LOULÊ 1
TELEF. 6 22 83

O capitão Villas-Boas referiu que
o esclarecimento ef.ectuado t,inha
por pauta o .programa do M'FA,
«no qual empenhãmos a nossa hon­
ra, que continuarã empenhada ¡¡¡té
Que Portugal tenha uma autêntica
den1'Ocracia». Prestou homenagem
à� vít,imas da luta anti-fascista,
«pois foram ele's a verdadeira se­

mEmt'e do 25 de Abril:; e fez ampla
anãUse à situação de Portugal e do
povo n8JS últimas décadas, frisando
o -que fora a guerra ,colonial e di­
zendo que a liberdade deve come­

çar pelo respeito de ,cada um pelas
liberdades dos outros, que «a revo­

lução não é exclusiva do !1\{¡FA, tem
que ser de todo o povo português
'e é neoessárIo ,que cada vez oeste
'seja politicamente mais esclareci­
do e que em cada dia mais gente
partici'pe na Revolução», pois «tra­
'Vámos uma .luta anticapitalista e

antimonopoHs.ta para que a vra so­
cializante do Programa do MFA
possa :s.er uma reali'dade», Apelou
para a col8Jboração {Ias mais escla­
recidos a .faNar dos menos dotados,
jã que a channa da revolução tem
que ser acesa dentro de toda a

gente e a terminar 'd�s,s,e que «o

programa do 'M1F'A serã cumprido

José
Neto

. José Lira

Nota do autor - (1) E'ste ar·ti­
go cOrlJs:titui extraoto de um outro,
publicado em Fe.vereiro de 19"/0.

Vila Real de Santo António e

s,eu co?�celha possuem todaS as

condições para pro'gredir e serem

sobremaneira úteis, num consenso

económico, ao todo cOn.l1tiotuído pela
Provincia e pelo PfCís, condições, a
que não faltam tœmbém, através
dos. divérso.,¡, estabelecimentos de

ensino, as bas'es indispensáveis a

um princípio de formação téoníca
da sua juverlJtude. Que o ES'tado
lhes não n.egue, atravéS' dos depar­
tamentos que até há Po.uco o não
tinham dado, o apoio indis.pensá­
vel, que as, autarquias, a indúSotria
e o comércio, 8em põrem de parte
os seus indeolináveis deveres para
quem os serve. -e deles vive, se unam
para o estudo e reso-luçã� 'dos prin- ,

cipais problemas e não esqueçam
também os ,superiores interessoo
da terra que lhes dá vida, e assim

poderemos vir a ter uma Vila Real
de Santo António moderna e pron­
ta a «crescer», como há duzentos
anos decer,to a des'ejaria o seu fun­
dador.

Aqueles a quem tenha desperta­
do curiosidade a 'série de pequenos '

arUgas, cuja publicação hoje con­

cluímos, ,sobre «Alguns (J;8IJJectos ¡

das prinoiopais 'O!oti1>idœdes do con-

JORNAL DO
todo

ALGARVE
o Algarvelê-se em

,

'I

_O_melh_or sortido encontram ,V. _Ex.a• na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telelœle li 2f 82 - Lagos - RemeBSM para todo o Pais

ABASTECIMENTO DE ÁGUA E ELECTRICIDADE
A ILHA O'E FARO
Do presidente da Comissão Admi­

nistrativa da Câmara Munici­
pal de Faro, recebemoS' o seguinte
comunicado:

concelho de Faro. Territorialmen­
te, tais caSi3JS estão localizadas na

zona do Município de Loulé e os

respectivos, habitantes são muníci­
pes desse concelho.

2. - Na conformidade, o abas­
tecimento domiciliário de água e

sua canalização competem de jure,
à Câmara Municipal de Loulé. No
tocante ao fOl'nedmento de 'energia
eléctrica, luz de iluminação públi­
ca ou domiciliãria, compete ,tal
matéria à Federação de Municí­
pios do Di'strito de 'Faro, -institui­
ção' de direito p!1blico em que o

concelho de :Loulé 'estã federado.

A propósito duma recente sessão
de esclarecimento promovida pelo
M. 'F. A. e realirzada na ilha de
Faro, que o Emissor Regional 40
Sul transmitiu 'e de que em <�Notàs
Ci,tad�nag.» publicad8Js no seman�­
rio «O Alg8Jrve», de 5 de Fevere�­
ro, local jornalistica da autoria de
A. M., o seu auto,r se fez eco, eS-
clarece-se o seguinte:

'

1. - As ca,sas da ilha de FalJo
que se 'situam a poente do posto da
Guarda Fi'scal não in�tegra,m ia 3. - Aceita-se que seja mais

.fãcil a canalização e fornecimen­
to de ãgua a�s habUantes da ZO!la
de Loulé da «Ilha de Faro» a par­
tir da rede pública de Faro, mas

tentã-Io :gem a anuência expressa
do Municipi'o vizinho, 'seria uma

usurpação de poderes, que as leis,
até de natureza penal, condenam .e
cominam.

4. - O presente esclarecimento
tem em V'Ista repor a 'Verdade, uma
v'ez -que a população louletana da
«Ilha de 'Faro» foi, e tem s,ido, in­
éitada a reiterar rec!a,mações, mal
dirigidas, junto da Câmara de Fa­
ro, sem curar de saber, na divisão
a.dmini:sltrativa do território, qual a
jurisdição a que estã afecta.

5. - A C. M. 'F., ¡far-!se-á eco dæs
reclamações do povo da ilha que
ha,bita no concelho vizinho, no sen­
tido de que as suas justas, ma.g mal
orientadas, reivindicações sejam
'satisfeitas, alertando para elas as

autoridades admin�trativa,s com­

petentes em razão do território
(canalização de ãgua) e em razão
da matéria (fornecimento de enere

gia eléctrica) .

'Pena foi 'que logo na sessão de
esclarecimento em referência o po­
vo não tivesse sido esclarecido,
rectificando-se o sentido em que
orienta as :SlUas reclamações.

Guerreiro
& F.o, Lda.


